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'UNIDOS DO BRASIL 

SECAO 11 

ANO Xn N.9 81 CAPITAl. FEDERAL QUINTA-FEIRA. 25 DE JUNHO DE 1~'9 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

· ~es'sõe5 conjuutaS convocadas para .1preciaqão de vetos presidenciais 
Dia Síi de junllo ae 1959; às 21 horas 

1 - Veto (tvtal) ao Projeto de Lei <n.9 1.433, de 1956, na Càmnra 
e no;~ 16, de 1958, no Senado> • que Jsanta da taxa. de contribuição ele 
)Jrevidêncta. social para os Institutos e Caixas de ,Aposentadoria e Pensões 
as e~tidade:s de fins filantrópicos r~conhecidas de utilidade pública cujas 
Diretorias nao percebam remuneração. 

·. - 2 - Veto ·natal) no ProJeto de Lel (n.9 3.391, de 1953, na Câmara, 
9: n.•' 232, de 1958, no Senado) qUt assegura aos Oficiais intttivos e af~s~ 

tados das filt>ín<s do E!Kercito, com. o curso complc-tn da:; E'>col~R Sl1perin..: 
res de 1-'reparaçt,o de Oficiais, o exerciclo íla proL~si..u de A6· .l•lt:n~oJ..·. 

Dia. 2 de §ulho ~e 1959, hs :.u .'rorns 

Veto \total> ao Projeto de Le. {n. Çc 2. 722, ele Hl5u, 11a camarr1, • 
n.Q 152, de 1968. no Senado) que determma que o.::. trnbfi.Jnatto:·t'S e r·m .. 
Clonários da Réde .Mineira de V1açao, nposc~1tMm-. untes dessa :tert'O't>\0\ 
~·evettt:!r à União, te:r.§o. os Pl'Cventos de aposenhtdorht r~visrw p~ra SP-ren' 
1guala~o" aos dos servidote~, de nml t.:ategonll, npO:sl'ntn(!O~ apos rs~!\ 
revet·sao . 

. --·---- -----------------

SENADO FEDERAL 
MESA 

~r Pl'e&ldelit<: - JoãO Goulart IVlco­
. P.resldente d;J. RepübUeaJ. 

V1oe .. tJreaia:~nt• - :;:~euauor F.ill.nt.o 
líilller. 

1.' ~cree&"t11 Se1.aào:r Cunha 
J,{ello, 

2." s~retir!a Senador Freitu 
C~ov:ucantt. 

8." secretãr!ct ~ Senador Gilberto 
lfartnho. 

.« .... secretáriG - Senador Novaes Fl­
Jlto. 
, ;t.. ~ suplent6 Senador Ma.thlas 
Otrmplo. 

2.a Suplen~t Senador Beriba10.o 
Yietra. -Comissão OiJ•etora 

!-1Unto MüllCl' - Presidente. 
Cunh!l Mello. J.. 
f'Teitll.o:t CavMennt.i. 
Gtiborto llobr!nho. 
Novaes r··• .... 
Mathl .. O!;mp!o. 
Hertbo.l'o Vle!ro.. 
Secretâtio ,_ LuiZ Nabuco CDirr:tor 

úna\ da S.oretarl&l. ·-líDERES E VICE-líDERES 
D ... Ml!.TORII\ 

Lide:- - Lameira Bittencourt. 
l'"ice·L-iãeres: 

Victar!nv Freh-e. 
.7~fferson õe Aguiar. 
Moura Antlra.de. 

D.\ MINORIA 
Uder - João- Vi11asbôas. 
Vice-Lfâl'r - Rui Palmeira. 

Dos Partidos 
DO ?ARTIDO SOCIAL 

DE>fOCRATIOO 
Lider - L:\mei":-n Bitten~ourt 

Vlce·Ll.áer-~: 
Vtetarlno .Frell·t. 
Jefferson d~ Af!Ui~~ 
Moura An.Jr~de .. 

DO PARTIDO TRABALHlST., 
.BR.ASlLEffiO • 

Lider -. Argemiro de Figueiudo. 
Vlce·Lidel·e.s: 

Vivaldo L1Lma.. 
5ault> Ramos. 
Barros Carvallio. 

D.\ UNIAO DEMOCRATICJ. 
NACIONAL 

Lider - João Villasbô~s. 
Vlce .. Li<iel' - .Rul Palme-ira~ 
00 PARTIDO LIBERTADOR 

L!de>: - Ot~vlo Mangabeira, 
Vice-Lider - Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBL!CAKO 
Llde1· - Attlllo VlvllOCJ'Ja. 

DO PARTIDO SOOlAL 
PROGRESSISTA 

Lider - Jorge Maynard. 

Comi~siles Permanenfi'S 
Comissão de Finanças 

Gaspar Veloso - Presidente. 
Vival1 ·· Lima - Vice-Presídente. 
Ary Vianna.. 
Francisco Gallotti. 
Victorino :;!r e ire. 
Moura Andrade. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 

• Fausto Cabral. 
Barr.)s de CarvaU1o. 
Daniel Krieger. 
Fernandes Ta v ora. 
SaUlo Ramos. 
lrineu BOl'llhausen. 
Fernando Corrêa. 
Oix-H"uit Rosado. 
Mem de Sá. 

Suplentes~ 
l'SD . 

1. Menezes Phnentel. 
2. Jeferson d~ 1\gu!ar. 
3. Rui Carneiro. " 
4. Jarbas Ma1'tUI!Ii<>. 
5. Ta afano de ~fAto. 
8. -E\l~enio <!e D.,.,..,., 

PTB 
1. Leon~das Me1o. 
2. Caiado de Castro . 
3. Arlindo Rodl'igues. 
4. zacnrias de As.sunçã.o. 
~. Guldo Mdndm. 

UDN 
1. Milton Campos. 
2. Padre Calazans. 
·3. Rui Palmeüa 
4. Coimbra Bu~no. 
5-. João Arruda. 

PL 
Otávio Mangabeira. 
Secretário - .Renato de Almeida 

Chetmont. 
Reuniões - Ter<;as .. feil·o.s, às lG 

horas. 

Comissão de çonstiluição 
e JustiÇa 

Lourival Fonte.s - frestdentt. 
Daniel ltr:feger - Vice--PresJdente 
Meneze~ Pimentel. ----.., 
Benedlto Va!adaru:. 
Jefferson àe Agu!ar, 
Ru! .:JarneJro. 
it1ma GuimaraeJ. 
<lrgernlro dO FlJrtleiredo. 
Rlll Palmeira. · 
Mnton Campo.s. 
AttlJ!o Vivn~'ntlA~ 

Supl~nte.t.: 
PSD; 

1. Gaspar Veloso. 
l· Jarbas Maran!úim. 
S.. FranCisco Ga11ottl. 
.( •• -\rt Viana. 

PTB: 
l. Mourão \llolra. 
9. BarrCl> carvalho. 
s. Cala<lo do OMt<<>. 
1. Afonso Arlnot. 

D'ON: 
v. JoM Arruda. ;' 
s . .leio VIIUbo .... 
l~t!8., ..-- Ab;··:t d.IJ 0•rt:WO. "'-Cijl. 

don P.ihe-iro Sanah·• - Ofirial L• 
·.!,H; fltl~O 

R.eunJõe..· - Quartas~l~lra~. h :u.'M 

Com1ssâo (!~ Ec.onomia 
ArJ V\anoa - Prestnenr.e. 
i'enlbll<le!::. r:l.vora ~l:i·Ptllll· 

dente 
L.lflo oe (1.-HI!to~. 

Luna. fet:o:.e~ra. 
t\iO OUI!rl:itl\es. 
Taetano ae M"'Jio 
LeOnJttas r.t!' 1\H!t.a. 
Gu1dO Montnm • 
Joaqmm Parent~. 

suvtenl es. 
PSU· 

1. Eugt~nio Ba•·ros 
:l. JeffersoLJ de Aguiar. 
S. Moura .o\nctt<ade 

PTB: . 
t. Argemiro de f'Jgueireda. 
!L Fausto Cabral. 
$. Souza Naves. 

PTB: 
t. Lourival FotHes 

uoN: 
1. Regína.Lcio Fernande.3, 
2. Fernan{to Corréa 

Secretóna - Romtlda D~Ttrtt 
Oftetal Leg1sJatlv-o cJasse N. 

Re:un!ôe$ as quintu ... teu·u (}.,s l$,30 
noras. 

C .. míssão de Legislação Socia 
Uma reix_etr& - Prt!sfdentt. 
Rut carneiro - Vice .. Presl<tell:ot ' 
Caiado dt Castro. • ~ 
Joio Arruta 
Jefferson de AKUft.r. 
Meneza! Pimentel. 
!Souza. Nav-es. 
Llno de Ma toa. 
lrlneu Bo!'llhaosoa. 

Su11l~n.t!t: 
!'aD 

.1.,A'(I VI•n•.. • 

• 
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2 . .Francisco Gallotll. 
ID· Seba.stlilo Arcb.er. 

I l?TB: 
l. Lourival Pontes •. 
1:. Vivaldo Lima. 
g, Miguel Couto. 

UDN: 

li. P!a-HUlt Rosado, 
2. Padre Cala.zans. 
Secret4rla - EulaJ!a O. c[e Sã. 

! Reulllões - Quartas-felns as 16,30 
horas. . -Comissão de Redação 
1. Mourão Vle!ra - l?resl<lente. 
a. Sebastião ArCiler = Vlce-.i'resl• 
· dente. 

IJ. A!onso Arinos, 
._ Acy VIanna. 
0. Padre CaJazans, • 

Suplentes: 
PSD 

I · 1. Menezes Pimentel. • 
I ' S. RUI Carneiro. 
1 I. UPN: 
I 
1 ; l. Dànlel Krleger, 
i :a. Joaqulln Parente. · 
f Secretârla - Ceell!a de l'!.e>tnde 
;!!artins. 
1. aeuniões - Têr~as-!etras, O.• lõ 
IJíoras. · 

Comissão de Relações 
Exteriores 

\ ·Afonso Arinos -:- Presidente. 
\ Ben,..-1ito Valadares !""'!! Vtce-PresJ .. 
\\lente. 
i Gaspar ~VeJloso. 

!;loura An<irad.e. 
Lourlt•al Fontes 

_Miguel Couto, 

Vlvcwáo Ll~ a. 

RuJ .. -linetra. 

! . Metn d.e Sâ. 

1 SUPlentes: -

P1:;D: 
\1. Menezes Pimentel. 
f2. JC,fferson de Agwar. 

1
a .. E'<lulo Fernandes. 
I PTil: ' 
il. Ltma Guimarães. 
~. Argenliro. de Fip;Ueil-eda, 

3, Mourão Vteira. 

i UDN: 

f· Milton campos. 
~. João Villasboas, 
; .PL 
'i OW.vio M.a.ngab~h·a.. · 
:secretàrto - J'oão Batuta· Castejon 

Branc-o - Ofir.ia: ',egisJatlvo. · 
i- Reuniões - Quartas-.tetras. As 1G:,30 

llpras. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seçllo 11) 

EXPEDiENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

01RttTCfl OBRAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C::Kilfl'tl DO ISIIAV,ÇO Oi! F>UDLtCAf;é\IZfil éHRPlJ: IM. DOÇ.lO Dlll RIIDA(:J:O 

MURIL.O FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇAO'II 

lmpreaao n11s Oficinas elo Departamento de Imprensa Ncc!Gnal 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 . 

IUlP.tllTIÇ61!S I PA.IlTlCULAEEtJ 1/UBCIOIIURlO& 

C..,it.el • lat.Grlotl Ca»ltal • llneN~r 

Saeatrt ouoo ..... o .. •• 0:1 &0;60 Semeou. ............. Cri 
o._ •"'" .. •·•••••••••••• Ct; tto .. ,Aao ,,,.~···-•••••••• tr8 

Jbtterior Jbr:Urtcw 

ADe ••.• ·····-····••.. Crt !38,00 Ano •• , c •• ,. ••••., ... Cri t08.08 

- Aa ••slnalllras, feitas em qualquw 6poca. poderio ser ._.. 
tra!s, com OJ<Oeção das do em&rior, que sorna sempre aDuals · . 
· - A fim de posaibillla1r a remessa de valores acOlllpanhados d9 

esclarecimentos quanto A sua aplioaçlo, aolleltomos d4e!U proferénota 
à remessa pOl" meio de- cheque ou· Vale postal~ emitidos e favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos is edições dos órgãos oficfaía s.erio farnectdos 
aos assinantes sàm.ente UJediante. solicttaçio. 

- O ousto do número atrasado será ..,,. • ..,!da de Cti 0,{0 9, JOV 
Oltlll'Ciclo decorrido. oobr41'•aa-ão mahl Cr$ 0,110. 

2. Moura. Andra.de. 
PTB: Ot6.v!o Mangabetni. 

Junho de 1959 

Mlguet Couto. 
Fernando Correa dl\ Costa,, 

Suplentes: 
PSD: 

1. Tactano de Melo. 
2. Eu!!dnlo Sarros, 

PTB: 
1. Vivaldo Lima 

UDN: 
1. Fernandes Tá•ora, · 
2. DlS·Bult ltosado. 

Secrewta - Atva Llria Rodrtg1JM 
- Oflelw LegtslatJvo. 

fleuOlões Q1lllltas·telraa, u lt noras. 

Comissã<i de Transporres, 
Comunmações e Obras Púb''ryas 

Francisco Gallotll - Presidente. 

Souza Navet- - Vice-Pres1cl.en~e. 
l:ugênJo Barros. 

Coimbra Bueno. 
'l'aciano,de Mello. 

llu!tlentes: 
PSDi 

. 1. 11r1 Vlaoa. -

'a. Vltorlno Freh-e. 

3. Paulo .FerllaJI<Ies. 
.E'TB: 

1. Fausto CaJ:Jral. 
UPN: 

1. Joagutm Parente. 
Secretarta - tsUard Sarres dê Al­

ouquerque Melo - 0!1c1a.~ Leglih4-
ttvo. 

' 
fleulllóes - Quartas-felras, às 16 

noras. 
1. Leo_qiàas Melo. Secretárl• - Dlva Gallotll - Ott·l------------~ 
2. Zaca.rias de Assunçãoo 

ODN: 
1. Coimbra B.umo. · 

2. Padre Cala7.ans. 
PL: 

otavio M.a.nganeu-a: 
Secretàrla ·- ua :1a :ullh• Fortu­

na. - OUelal J.,egtslatJvo. 

fleunlilo SextM-fel.ru, •• 16 
horas 

Comissão de Educação 
. e Cultura 

'dourao VIeira - Preslaente. 

Pam-e CO.l9.ZIIm - Vlee·Piesll!&nte 

Paulo Fems.nctes. 

Saulo Ramos. 

R.i!!l!fna.Jdrf Fernandet 

f'lal t""-'qlatlvo. · 

~~euntões - Qcartas-telras. à$ 16 
nora.a. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Jefr....,n <1e Al!Ul.. - Presidente 
Caiacto cte Castn> V!Ce-Prest· 

1ente 

JarDa.•· MAranllllG 

Jorge Ma.vnar<l. 
l"ernando eorrea. 
Pettro LUdovi<O. 

2:acllo.naa de Assunlpçâo, 
Ba!>lentu: 

·PSD:. 

1. Francisco Galiotti. , 
2. Rw Carneiro. 
3. Taciano d& Mo10 

PTll 

#jom,ssões Especiais 
Com1ssão Especial de Revisão 
do Códiqo de Processo Civil 
JoâQ 111Ila.sb0a.> - PreSldente, · 
CUD.b.a Meu o - Vtce-Presfdent·k. 
Je~ferson a.e Agu!ar.-
Menezes flmenteJ. 
Attt.lfo Vtvacqua~ 

5ecretâr1o - Jos& da ~lhA LJsbôa. 

' Comissão Especial do Vale' · 
do Hio Doce 

1. Benedit-O Va.tada.re.s - PteSi· 
dente. ·i 

2. Jorge Ma.ynard Vicll-PrE:si-
dente. l 

3 At1Uo Vl\'acgua, 

4'. Lima Tetseira. 
5. Rui Paune!ra. 

lcomissão d;s;,víço Púb!ico 
! Civil · 
\Dan.Jel Kri~ger - PreSll'lente. 

• Mem de St.. 
1. SauJo Ramos; 
:l. L1tna Teixeira. 

Secretãria· - Cecilia de 'ReÚ!l<ie 
Martins • 

. ;Jarbas Mnra.nbâo 
êl~nt.e. 

L~r.Y Vianna 
' Caiado ae Castro. 
I • 

+'-fUndo Rodrlgues. 
Joaquim Parente. . 
I 
~!em de Sá .. 

StlPU:NttS 
I PSD: 

l. .tbJl Carneiro. 

o 

V!ce .. Prest.:. 
suvlente3: 

PSD: 

1. Moura hndrade; 

2. Seoastlâo Arcner 
PT!!: 

1. Lima TeiXeira. 

2. LeOnidas MetO: 

UDN: 
1. Atonso Arinos., 

2. Milt.Ôn c .. mpos. 

UPN: 

1. Fernandes Távora.. 
Secretár:la ;... . M,arla Che;:ub!ne · 

COsta, 

Reuniões As qutntas-fe!ru; As 16 
oora.s. 

< 

Com1ssão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca rio 
Noréfeste 

RegiDa.Jdo .& :nr,~es - Presiden~e. 

Ru~ . Cam!!;o - Vtce-Presláentt.' 
Jorge f.. aynarQ - Rela tu r. 

ArUndo l"toctrtQ'L'Ies. 
Franatse<' Gl.llott1 .. 

Comissão if• Saúda Públicà 
Re8:'1naldo Fe:-nandes - Prestdente 
AIO Ouimar!"t~ - Vke .. PresJ:ctente. 
Pedro t..udo?teo. Secretário - Jo&f Geraldo "• 

''"·-~-
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~om1ssão EspeCial de Estudo 
' da Política de Produção e 

Exportação 
Lill1a Teixeira ,... Presidente. 
Fernandes 'l'á~ora - Vlce•Prtil-

4enta. 
Gaspar Veloso. 
Mottrllo VIeira. 
Fr '!1SCO GallottJ:., 
Gilbnrto Marinho <ll'•' 
Attflio VtvaCQUa 
Guldo Mondln <2l • / 
ll Substltul<!o tem.porfl.r!a:nente 

pelo Sr. ~aelano de ~r eu o. 
21 Substltulco tenlpomr•amenta 

p•lo Sr. Banaelra Vaughan. 
secretária; Jos. Geraldo da Cunha -Çomissão Espec!al inr.umbir· 
de elaborar os ?r~jetos de 
Côdioo Fleitoral e Partidàrio 

Jo!lo Vlllasbo ... 
'Mem de sa 
Meilez~ Pimentel. 
Argem!ro de l.'lgue!redo, 
Lfa11e!ra Bltter.court. 

Comissão Espe~tal de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 

Gilberto Mat 1nna 
Benedito Va.Hs..dares. 
Oasp· r Velloso 
PuUlla da Mello. 
Abeimdo Jurema. 
Cunha Mello 
.Argem1ro de E"f.gueireao. 
tpurlval Fontes. 
Lima Guimarães .. 
Dai:Uel Krtéger. 
Rul Palmeira 
João Villasboas. 
Att(Uc ViVJ.Cqua. 
Novais Filho 
Jorge Maynard. 

Comissão -de Estudos do Pro· 
jato dP.stinado ao Senado Fe 
dera! em Brasília 

Cunha Mello - Prer· "'ente. 
Francisco Gallotti Vtce-Presi· 

dente. 
countm Bueno. 
MO!ll"ão VIeira. 

DIARIO DO. CONORESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1959 1247 

Daniel ltrlegor. 
R111 l'aune1ra. 
Artonso artnoo. 
Atttlla I'IVBCQUS, 

ATAS DAS COMISSõES l posso •. o .m. 4', 1 4' das Di>posiçõe$ 
TranSitórias deve ser entendido oomG 

Comissão Especial Íll"Umbida d<> 'lUbordinado ao artigo 26 das DL')lO• 

11> aubstltuldo tempor~r!amente 
pelo Sr. Calado de Castro. 

·1· ... " · ~ ~1ções Permanentes". 
em1 Ir parecer sobre o Prote· Repele o eminente colega a solução 
to de Emenda Con.stitucional adotad~ no m<u parecer, porque -

(ZJ Substltuido temporàrlameote 
PelO Sr. EUgênio de Barro.!-. 

n. 2,. de 1~59, que aér~scen- ~~;o.;. :0'.;-r:c-;::.;.~~~~~ 
ta diSPOSitiVOS ao Arligo 4.• ção leglSlatlva à atual Câtnara e em 
do A to das Disposições ConS· cessar o mandato dos seus componen• <Sl Sul>stltuldo temporilrlamente 

~elo Sr. Ary Vianna. titucionais Transitórias. tes. 
O Sub.shtuti\ro que apresenta. .se re .. 

sume: a.) na constituição de Comissão 
de ju<lstss, com 27 membros· b) 9i 
Comissão seria eleita pelo senã.do Fe .. 
derat Câmara dos Deputados e Câ· 
marn. dos vereadores, em três Dartes 
iguais: CJ constltuida s. comissão, e. 
Const1Mção do Estado da Guanabara; 
seria elabor-ad-1 e submetida a plebis ... 
Cito poptd.ar: d) se recusada, sda. 
adota<la a constituição do EStado do 
Rio dr:- Jane!ro: e) ·a atual Câtnart\ 
dos VF-.ret-,dorrs funcionará como ,A.s_:O. 
sembléiil Legislativa, até. o flm dô 
manda: o; ·f) a eleição do GOVe'tnadot· 
reallZlr-sf'-á de acôrdo com a norma 
traçadã peta .Constituição Estadual. 

Secretario - Mlêclo 
Andrade. 

dos SIIIUOS 1.• RJ!:UNIAO REALIZADA EM 

\3 DE; JUNHO DE 1959 

C - E 1 1 b"d Aos õezJito dias dQ rnês de junho Omlssao Specra OCUm I a de m•l novecenta, e clnquenta e nove, 
de emitir parecer sõbre o à> 10 horas e trinta minutos. reúne-

se. a Comissão Especial incumbida de 
PrOJeto de Emenda Consti· emtttr parecer sõbre o Projeto de 

tucl"onal n. 2, de 1959,. que Ememl~ üonstltucional n.• 2. de 11159, 
que ac:-escenta dispositiV"os ao artigo 

acrescenta di.SpOS!"li"VOS aO 4.9 do Ato das Disposições Constitu­
CionaiS 'l'ransitórias, sob " presidên­

art. 4.1 do Ato das Disposi· cta do sr. senador Cunha Mello, J?re• 
~o·es Constr·tuct·onat·s Tran· sldente present., os Srs .senadores y Milton Campos, Menezes Pimentel EU-
Sttortas Sôbre a transfor• gênio ilarrus, Axy Vianna, Gilberto 

... ' . . Marinho Lima Guimarães, Daniel 
maçao do atual Drstrtto Fe· Kriege.- Reril;aldo Vieira, Afonso Nl· 

d I E t d d G nos, A!tilio Vlvacqua, calado de Cas· 
era em S a 0 a uana• ' tro e .e(•etson de Aguiar, deixando 

bar a. de comparecer, com causa justificaàa, 

-·Cunna Mello - Presidente. 
os Srs ~enadores Benedito Vallada .. 
res, Lúurtval Fontes e Vivaldo Lima. 

Milton Campos - Vtce-Prestdente. 

Pol' l'Onseguinte .:vê-se, pelo perfu~ 
tório exa'lle à C' _texto do substitutivO 
que os males impugnados se agrava• 
riam extraordinàriantente, a~J sanar 
de inte!·f>.sses locais e sob o intlu:lt.G 
de '119-iol"ias ocastonats, dominante~ 
atualnvmte, E'm detrimento das mino• 

li: liou o apro\--a.da a ata da reunião rtas ~ deR ansr-Jos legitim.istas dos que 
ant~riu\· de.seja!ll VET integrado o novo Esta-do. Menezes PtmenteL 

~eneaito Vallactares. 
.renerson ae A.guta: 
Rui Carneiro (2' . 
Gaspar Velloso i4) .. 
GHnerto Martnllo. 
Lourival Fontes 
Lima Guimarães 
VtvaJao LJma. 

(3). 

oa.ruel K.rieger. 
Rul Patmetra 
Affonso Artnos. 
Attfllo Vlva.coua. 

Arg{!miro de figueiredo (1) • 

<Il Substituiti6 temporària.m.eate 
peta Sr. Caiado de Castro. 

(2) Substituído temporà.riamente 
pelo Sr. EUgênio de Barros. 

f3) Substituldo tempol'àriamentf' 
pelo Sr. Vivaldo Lima. 

C4l suostltuido temporàrlamente 

A JeJUl'". s:lo regis~ados os pronun­
ciamenros conforme constam das notas 
taaui~ráft_~as a· baixo: 

O SR PREblDEN'I'E - 'l'em a pa· 
Iavr.:- o :roobre Senador Jefferson de 
Aguiar reJa t<.or da Comissão, para 
elh!tir parecer sóbre as -sugestões do 
n1bre SenadN' Afonso Arinos, 

O sn, JEFF·ERSON DE AGUIAR 
(Lê o ser;tdnte pareCer), 

Da COJmssã.o ESpecial incutnbJ• 
da d.e enntn· parecer sõbre o Pro­
jet;o rl.e Emenda constitucional n5' 
1, de !9W, qne dispõe sôbre a or­
ganiz'içi'i.c noliLico-administratJva e 
jlldtciaria da futura Capital da 
Rcpúi'llica. 

nn Fede-ração, com autent.icldaêl.e e 
le:itim.~dedt 

Rea...roente, a Comissão de juristas 
seria f'leita. pela maioria parlamentar 
nas duas casas do Congresso Nacio• 
na1 e va Câmara dos Vereadores, e1s 
que se quer assegurar a proporcio .. 
na.lld9dA desejável na sua constitui~ 
ção. Se "Prevista a proporcionalidade, 
2t de r:eu~ membros sei'inm da· Maio• 
ria parlamentar. A eleição Qo aover• 
nadar ficaria ao ar\litrlo da Constt"" 
tuição asSim elaborada e, ao sabor 
dos resultados plebiseitãrlos, ficando 
lrremedH"welmente comprometido o 
status jurídico do novo estado, da/4 
venia. 

Jo11 Maynard. 
tsaack Brown Consultor TéC· pelo Sr. Ary Vianna. 

O s-r Senaaor Afonso Arinos di· 
vergi~· ao parecer e substitutívo que 
apres<:!tatei .submetendo à considera .. 
ção d:l Com1ss~r de Reforma Consti .. 
tu«!!onrtl voto P emenda que deverei 
aprtei"'.r no Clerradeiro esfôrço para 
adoçã~ d~'- fmma compatibilizada .com 
as :iivPrg{>nma~ apontadas ao eurso 
do debat-e especuthnente no que eon· 
cernf" :~.o mam1at<' dos Vereadores e 
t.n~.nsformação da Câmara em AsseiJ'I­
bléia L~P· 1slat1va com ou sem o poder 
constt::Hinte. 

Sob o pJnto de vista po1itico, como 
Vice-l.d(:'r da Maioria, a solução ado­
tada -paio scnadO'.i.' Afonso Arinos é 
verjezta, porque acolheria integral .. 
mente tbda. nma gama de vias de so• 
lertes soluções, se desejadas pelos QUIJ 
exercem o poder. Mas, pessoalmente, 
nAo a..o:o1l'l,o elaborações artificiais. 
mesmo que me beneficiem ou a a.mi• 
gos me~l8 PN'QUe as reputo inconsis• 
tentes e preJudiciatissimas à tranqui .. 
lidadP- púbUca, Que nos cabe preser• 
var e defellder. A solução .ie hoj0 
Pode .-ser a causa de subversões ama .. 
nhã: o bc-naflci~ falsamente conquis .. 
tado, p~d"'':'à constituir .. se na desgra .. 

llllOO 
Secretárta.: Alva Lirto Rodrtgttes. 
Reuniões - Quartas-telnlS, às 18 

horas'. 

Co:nissãn de· ~utlança 
da Capital ~ 

Colit"l.bra Bueno. 
Paulo Fernandes. 
Uma. Gutmarães. 
Lino da MM-I<>S 
St. -t.rlo: Sebastião Velgll. 

Comissão Especial incumbida 
tle emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Constl· 
tucional n. l, de 1959 que 
dispõe sôbre a orgamzaçl"~ 
Politlco · Mmimstrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cuona MellO - Presidente. 
Milton (..'"ampoos - 'ltee-ec.esk!.ente 
Mene~es ~unentel. 
Betle<llto vauaoates. 
Jetlerson de Aguiar. 
'Ruy Carneiro 12) . 
('raspa1 'Venoso 
rMtnno ae Mello. 
.t.ourlva. Fontes. 
.t..tma G•umarAes 
At'gt':1niro de Figueiredo 

_\!ivaldo uma. 
<!). 

Secretâr1o - Mlêcto dos sap.tol An~ 
dra.de. ,. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes -. Presidente. 

Mem da Sá - Vlce-Prestaentt, 
Jetterson ae Aguiar. 
Mnurão Vleira. 
Ltma retxelra. 
Fernando COn-êa. 
Milton_ campO!:. 

Secreiãrlo - José 
CUnha. 

Geraldo do 

.:·-,i~s?o de JnnH"rito para apu­
rar fatos al11didos por Sue 
l::minência o Sr. Cardeal Ar 
cebi~~o no Rin rlP. ,,no;,, 

Francisco Gallottl - PresJdente 
ti'aulo Fernandes - Vice .. Presidentf 
'~aspar VeJoso. 
Vh-•aldo Uma 
Caiado de Castro. 
R~ina.ido Fernandes. 
Moura Andrada t Relator) . 
~acretarta Isnard sarres de A!Q,. 

querque Mello 

A.i se fixa o ponto de divergênci:J. 
entre us \''à'!JD.!I- membros da Com!s• 
são r.onstiJuctona:i., bãsica.mente. 

Na artâ.Hse OP parecer de constitu­
cio:na·Iri::t<té PU1incnte, que su.fraga a 
tese r.ranstormista tem ensejo de aflt• 
mar fJ Un~tre. representante do Dis .. 
trito .F·roeral: 

à oefesa. que ousaria.· cha· 
mar hesitante de unia tese frágil, 
com arl}'tiD1entos que nã.o convtm· 
cet.-1·• 

Renudiando a tese espo..o:;ada no subs­
t.itutivo da senador Gilbert.o Mari­
nho 1l01 certnt inconvenientes políticos 
aflnnn., n,.,utro passo. que a Càma.ra 
dos Vc~f'!li1crf:s não tem poder cons­
tituin.;e po:-quP a constituição não 
lho outotgou e os prmcípíos geral~ 
do diren" náo autorizam ctualquer ex ... 
tensão n(~.:;te tcJTeno Pcn·ém, fl.firmn 
que -a nât!H:lHt dos Vereadores tem 
fun,..8r ·etismtiva atualmente, na 
n~rte concel'nent.P com o lf:'~dslativP 
F'Pl"l<:!• <t nt•der m· {llUção esta que per .. 
dtn·fl"' 11:l'~n ..... (' rnnndato -de quatro 
an~'~!'; rf .. <: ::tfuqir. ~·enr~Sent«ntes, quan .. 
~n <:::<> I ro-cml··'l" o Pgtado cta Guana­
.,.,_,.. ,....,,..,... rlr o:;"" ·nch~· que, neste 

ça de diJ.s próximos;. a euforia mo· ~--~­
mentilnea p.oaer.l~ transfonnar-se na 
triste7a. permanente, porque só as .so .. 
luÇ(ies Micas são duradouras e tne ... 
mo\Tivere. Quem é beneficiário do fa .. 
l"of tJm repuJ.~9 natural ·pelo com~e .. 
dente. {)('tq!le nalma está. o v.ínculG 
natural e espontâneo, que ?epudia a 
conquista espllria e pune os que, na 
snâlise àa Cl)nsclênc1a, lhe propiciem 
o con'l.etJmentD do pecado. 

Sei, c aflrmr). que o esfôrco do ilt15-
tre 9-Utor do substitutivo · visa. algo 
elevado em busca. de conciliação im. 
possivel, num esfôrço inaudito para 
ajuste:.r inter~r.ses em lide. Mas não 
seria 11:sto des5emos à critica acerba 
de Chm·Ie.s Maunas o abono do nosso 
o r .)ced~men.to, ouando afirma que· o 
homem c1.e r:-stadc democi"ático é tor­
turado pelo receio de desagradar, e 
na ne-rr.ssldade de ir de sucesso em 
suces~.' de cultivar sem descanso e 
Pntusiasmo, enlouquece o Estado mo­
derl"lo D!l.f ser conduzido a procurar 
antes " que agrada do que ê erettva. 
mentP útil tt;Ordrc et le DésOl'dre, 
'PtJ..g i~: aetqno Mosca e oaston eou. .. 

"'. - .-·· 
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thoul, Hi-,tótia das Doutrinas Politi~ Petita. venla, a contradição é evi- O SR. · l)RESIDEN'l$ - Tem a 
ca:s, pag. 365-. dente e o eJl!orço :;e ex\be ern tâda pnla\'ra o Sen'i\dor Gilberto :M~y1nho. 

Junho de. 19M .. 
d.isposto na. Emendl.t Constit1icio .. · 
naL n~ 2". 

a sua plenitude ·no· Cf)fifronto tias O SR. GILBERTO MARINHO De oon1o se vê da. leitura atente. 
,A J.·cspeito ~o pode.a.· constituinte, re- conseqüêp.cias da. proposiçâo. Sr. Presidente, Srs. ·senadores. de~ da indagac;ão do ConGulente e da. res..-

m.eto ens eminentes colegas ao pare- ....... for•.a-se 0 eminente Senador sejo ·presüw· es~3larechnentos 50bre a. posta. do TribullQl, ruubos se firmam,. 
ce_r q~1e pro!cn. com remissão a dou- .Mooso :rArinos em demonstral' a irre ... consulta formulada pelo P3.rtido So· tanto na pergunta, como na ret!.poota. 
trinaê.otet' eminentes e àl lições es.. b cial Dernoci-ático, ,Seção do Dfstrito em d.ispo.sições da Emenda Constitu­
cl~ect.:lm<tS do ilustre opositor (Cur- freável improcedência. do .. ~ stituu ... Federal, com rela-;ão ao mandato dos cional 

11
-1 2. E' inttispe.nsável, ler lllO 

so d-=:: Direito Constitucional Brasi- vo que l.presentei à- Comiss3.0, enten.. vereadores . e-leitOR em 3 de outnb1·o te:xto o que,_ a respeito, diz; a emenda. 
lelro, JJa"L 11'1·120). g~;;~a?u~t~~f;.0 J1~;,ãod~e$"~:~~~n.~ de 1958, perante 9 Trli;,,ma~ Repiona.l referida.. Eis tuào

1 
o o.ue, a. respeito~ 

Quanto à duração dos 111andatos cia e de ordem Pública. Mas não lhe Eleitonll. . ... diZ e. Emenda: 
dOS vereadores atuais, cumpre-me dou a câtegoria de A..~sembléia Le- As consultas aos tribnr:ais eleito- "A1·t. 1" ·- o atual Distrito· 
reSsaltar a soluc;:ão J>elo Egrégio 'D"i- gislatiVa,. porque a própria lei orgft.~ rais, segundo arestos múnerosos do l<'ederal .sera o.dm.inistl'tldo por 
bunal R-egional Eleitoral (consulta nica repela a. ilação. o § 2.9 do a1·- Tribunal supel'iot· EleitoraJ não !'ir~ um Prefeito, cabendo as funçõeS 
4-;'j7, publicado no Boletim da .:'llma- tigo 1.9. da Lei 217 prescre\'e: mam jurisprudência. Não tên.1 fôr- legislativas a uma Câmara de 
ra dos Vereadores) e vigência. im- "Efetuadcl. n. L.r~-msferencia dr-. ça de coisa julgada. Sua.s respostas Vereadores, eleitos, êstEs e aquê .. 
perativa da emenda constitucjonal não envolvem julgamento de ütigios Ie, por sufrágio clir€to,simuzt& .... 
n.r.·· · 2, de 3 de julho de 195Q, Capital da União, 0 atual Ois- eleitorais, Das con<:;ttltas nmguém neamente, pelo período de qua. ... 

trito Federal, que passará a cons- 1 h' tro anos," · . ão pretendo cassar rn1 reduzir tituir Estado da Guanabara, re- poder recorrer, nem de as a recurso 
'n•nctat<>s eletivos. 1tles foram fi"lta- ~ .. algum. (Acórdão n.9 1.288 de 1955. 

n ger-se-á pela Coustituiçao que ,..,. d B 1 El · , · daS p1·êviamente em dois .anos, pela publica o no o etim ettom. 1m-
emenda constitucional n.? 2 ~ ?ela SUA ASEMBLl!:lA LEGISLA TI- mero 46, de maio de 1955; acórdão 
eitlressa solução ó6 Tribunal .::l)tnpe- VA decretar"· \.112 de 1954, publ1cado nc .Boletim 
tehte, com o conhe!..!ímení.o pr~vio Ora, é a próprit'. lei orgúnica que eleitoral n. 9 36, de 1954). 
dq'.s candidatos. distingue explicitam~ntc dois órgàos Da inanidade juridica. das consul-

:Paulino Jacques, in Curso de Di- distintos: a Câmara dos vereadores, t.as eleitorais o. povo desta C_apital 
1·elto Constitucional, pág, .114, p.fir-· no Distrito Fed.r.Yal; e a A~sembleia. possui, aliás, em sua tradição poli­
lllll: que "a eleiçfio para R Câ-mara Legislativa, no E:;tat!o da Guanaba- tica, exemplo clássico. Aquêle da 
dQs: Vereadores devê ser feita e.m rn. 1 . , candidatura do Sr. A~e-~ar de Bar-
1~8, c:om ma1tdato apenas por d-ois As constituiçCes F:l:itaduais f':eter- ros a senador pelo DIStuto Federal, 
anos''. minam que 0 Poder Legi_slatiYo é quando o Sr. Adhemar de Barr_?S 

O intuit-o está . evidente, na pre-. exercido pelas .Ass>;omblêia.3 Legislati- era go_vel'l~ador. do Estado d~ -sao 
odupação da, coincidência ,dos man .. vas e, nos Munt<:ipios, a Câmara dos Paulo: Fm . ~on!:!ultadn o. Tnbunal 
datos eletivos, eis que Prefeit.o e ve .. Vereádores tem função Legislativa Superior Eleitoral. Indagou-s~ se o 
readores deveriam ser ~leitos em 3 ~Alagoas, arts. 20 e õJa, 1;' :A...tnazo- sr,. Adhemar de Barros poderta, sem 
d$ outubro de ·1960, nos têrmos da nas, arts. 7 e 1(}(.3; Bahia, artigos 4 deur:ar o Govên~o paulist~~. ~andida­
emenda. const.ituc;ional n,.9 2, com e 1!)2· Espírito. Santo arts .. 6.9 e 53, tar-se a. senador pelo DIStnto Fe-

. á '. · · . a '·.~fi t deral ou melhor se êle, governador mandato de quatm anos. Quamlo se par g1afo umco, ror'""'• ar .s. 20 e ' .
1

. n' Estad d . 
t t ' . - d " .d t d 9'. "~ranhã-o ··ts 9 • 90· r· ,,.aio em exerc cto um o, po ena. e .f3 ~ar. a e~etç_p:o o . ..-~e.~t ~1H~ ~ ~. J.Vl-<1. • • ~. • ~. , • ' • J..vJ;. _ ser eleito senadm· por outro Estado. 

Republ.ica para o Prxuno 1'~n?do, go- O~osso, ~Its .. 3 e 34: 1 · .. ~ma~, Ge 
9 

ReSpondeu o 'fiibunal afirmati'vamcn­
vFnamental 1P'-:rãgrafo · nmco _<!~ rrus •. a~. 3 e, 89 •. II. Ga1!l.: ruts. 4 te, isto é, 0 Sr. Adhemar de Barros, 
a~t. 1,9). Atendida a recomenctaçao e 66, F~raiba, art,s. 8 e. 84, Pataná, embora exercendo o' govêrno de um 
_do, substitutivo Afonso _A:_rinos .• dr.eVe-:- a~ts. 4 e 123,.. ~; ~erna.~~uco, ar- Estado, poderia candidatar-se a ser 
rfamos ~.o~ch~i;: a) ele1ça,o dos. :ve- tig~s 6. e 1.08, I, Pr~ui: arts: 21 e eleito senador, bu deputado por outro 
rettdores _ou ·Oeput~dos'., "}Jll ;962; 1~8, Rio· Grande do Norte, ai ts. 4 e Estado. Decorridos quatro meses, no 
bt ou mandato de seis anos ~lara os 8;:; Ri~ Grande d_o Sul, arts. 21 _e entanto, quando levado a registro o 
atltais Ve.1.·eadores, em exrcící'l, por 150; RIO de Jatielro, arts. 3 e 9_?; nome do Sr. Adhemar de Banas, 
quatro anos, na Assemblt?ht --:...egisla- Santa Ca.t~rina, arts. 3 e 11~, I; S:l:o como candidato a senado1·, 0 'l'l'ibu­
t1nt; cJ ou dependeria a rimn-:;ão õo .Prtulo, arts. 4. 1 e 75; Scrgtpe, artl .. nal Superior EleiOOral negou registro 
mandato das· conseqüências do pie- gos 16 e 102. ao nome do ·Sl', Adhemar de B.arros~ 
bi~~to ou da elaboração da Consti- do Congresso Nacional', t?!! 25 de que não pôde, aqui no Distrito Fe-
t\ltçao Estadual. leqC 5 4)inaõõõ deral, ser candidato. 
.~Ao sou · infenso à solução plebis<~i- Ocorreu isso em 193(), ~ mais re-
târia, mas em moldP- imune a qlÍáJ.. A função legislll.tiva é la<~a.J e a.ti-- centemente ainda., no ano passado, 
quer artifício, como p1·evira. no . meu nente ao peculiar interêsSe do Dis- 0 mesmo Tribunal superior 1l:1eitoral 
pi:'ujeto Pl·imeiro ( § 7. '' ndoçâo de tr\to hderal, segundo o p.adrão do modificou novamente o entendimento 
Constituição /cte um l!:stado··ntEmbro art. 28 da co.nstitulção FederaL da consulta referida. Entendeu que 
enquanto não fósse }:>rom111gada a A lei é expressão formal do ~tirei- o sr. JáJ::üo QuRdro<;, tambem go.ver--. 
Constituição do Estado ela Guana.ba- to, como frut-o da razão ~ordin~tio na.dor do :&<;tado de São Paulo, em 
ra) · ratio:ilis ad Domun comunio, st:gnn .. pltno e-xereicio, poderia C·\ndi<lata.r ... 

'Porém, a soluçi'io ulteríor me pare· do s. Tomás, in Des lois, pá~. 177), se c eleger-se deputado pelo Estado 
C!ru mais adequada e pr6J;>i:'i:1, com a "solicitada pelas necessidades e in- do Paraná. O ProcuradOJ' Regional 
eJeiçã_o ':fos ·Deputados e ·elaborar;~o terêsses' .gerais, que se ordena no sen- para-naensc o o P::\rtidp TrabaJbista 
constitucional perfeita, no exercício tido do btm eonmm". Ato <!a. ~·aião Nacional haviam Jmpugnado o regi.s .. 
pleno do poder C(lnstituinte. e de vontade, setvindo o oem de tro do Sr. Jâ.nio Quadros, invocan .. 

Se n. Câmara. dos .Vereadores não todos. do a negativa. do Tribunal ao regts ... 
tem poder. éonstit.uinte ·e não pode tro do nome do Sr. Adhemar de 

Conseqüentemente, sou pela rejci- B ,,.d t d el8.borar a constituição, post"' se u1e á · arro.o; como can ... _l a. r;o a sena . or. ~ ç o da. eme-ndao substitutiva apresen-
~. depois, a categortrt de .:\.s.sembléia tada pelo nobre Senador Afonso Ari- Ainda. mais, Sr. ·Presidente. A 
Leg"islativ.a, como se ajustará. a C:o- nos, pelos motivos expostos e pelos consulta n,9 4, de 195'( q'le a seçiio 
~sãode jurü:tns - eleita pelo Con- argumeritos anteriormente invocados, carioca do Partido Social Dem..,crâ.-
gres.sp · Nacionttl e pela Câmara dos que integiaril. êsta rri'anifestaçã.o. tieo fêz, ao Tribunal Regional desta. 
Ve:eadores - ·com as ir<lpt:f-\'ll!lções Capital, foi formulado, ipsis litt!':ris, 
<le ordem dout-rinária. e Con.st.itucio- Sala. das Comissões, de 1959. 
na_I acolhidas pelo próprio autor da 
~menda f;ubstitutiva ou suge:;tão que 
:rutrn.ga? Então, a Câmara dos Ve­
readores teria maior legitimidade, já 
~ue se lhe reconhece a possibilidade 
~ran~fo'rmista, porque êles. roram ~lei­
tos tJelo . povO do Distrita l''ederal e 

Devo atirinar, aO final, que ~odo 
debate em tôrno dos subst~tutivos de­
verá ser relegado à fase ulterior, de.o 
poJs que aprese11tados, na forma re-. 
gimenta.I, para sua natur1.l e peculhtr 
apreciação. 

nestes têrrnos: 
"se os novo.<; l'erendores eleitos 

en1 3 de · outllbro de 19?>8 terão 
os mandatos P·)r quatro anos, de 
acôrdo com a t.ei Orgânica, ou 
dais conforme· deteimi1111. a cr.um­
da constitucional n. 9 2, isto é, 3 
de outubro de 1958 a 1.960". 

Pru-ágl"e.fo único, - A primei .. 
ta. eleição Pa.tR Prt'feito reo.lizal'• 
Ge-á quando :se efetuar a àe Pre• 
sidente da Rep1í.blí('a. PW'a. () 
próximo período 1Jresidenctaz. ,, 

Onde, no texto _da Emenda n'? 14 
está determinado, que o mandato ao, 
Vereadores eieito.s em 3 de outubr~ 
de 1958 seja .de dois anos? 

Onde. no texto de. Emenda nq; ? 
art. 10 e. seu parágrafo único, est~ 
prescri.t.e. a obediência. ~ que o Tri ... 
bunal em .seu acórdão faz~ alarde 
para. que, em 3 d-e O!Ltubro de 196{P, 
data da eleição de novo Presidente 
ela República, ~ejam também realf ... 
zadas a eleição dos Vereadores e 11.\ 
eleição do · Preftíto? 

Evidentemente o Consulente, como 
o ~ribunal, interprett\ram B. seu mpdo 
o t-E-xto da Emenda n·1 2, e por ·in .. 
ter}Jretação e.ch~am e entendera.nt; 
que os me.nde.tots dos Vereadores -de .. 
ve1·iam ser df! dois· 6Il<JS, Sim, fo~ 
por interpretação que !sso aoonte~u! 
po.hs que na lei 21ão estão eGCr.tta..s 
tais determinações. 

Dite interpretação, no entanto, l)!O""' 
cede de un1 equívoco que não tem. 
procedéncia. Mesmo c.rue por inter­
pretação se pudessem reduzir. na res• 
pectiva: dumção, o.s mandatos~ a. ·in~ 
terpreta.ção referida do Tribunal não 
poderia resistir à análise atenta, pDl' 
estas razões: porque o mandato dos 
Veree.dores, pela leü-a exp~a da 
Emenda. n" 2, ti de quatro anos.. E' 
aliãs, a .própria. Const-ituição FedoeTa1, 
em seu Mt, 57, que preacreve a du­
ração de quatro anos: para as legis­
laturas dlUJ câmare.s eleitas pelo .sl.s-­
terua proporcion11l. Com o advento 
da Carta Magna de 1946 o mandatQ 
~OIS Vereadores da Câmara Legisle, .. 
tlva. do D~triOO Federal ficou equ1-
parado, na: Ato dtl5 :Disposições CQru;: .. 
tituciOl:tais' Transitória.<:>, M dos depu .. 
tados federais (art. 2.". ~ 3·1 combi• 
nado com o § l'). 

~ · hnplicaçôes decorrentes da eieicão O SR. PRESIDENTE - Abro o 
da comissão pelo Congresso Nacic- debate sôbre o assunto, já do conlle­
ttal e pela Câmara ~dos Vei·eactores cimento,. da .comissão, isto é, das 
torntceriam o esfôrç.o po<.:tÓ na ela- emendas remetidas para receOCre~ 
bDntçáo da engenhosa con~tração. parecer e dos substitutivos apresen-
data venta. tados pelos _Senadores Afonso .Arinos 

Porque se é nula, n constl~uicão da e Jet:rerson de Aguiar. r~ortan~o o 
. Comissão, por ilegitimidade, · tanto debate é geral e cada denadoro pode­

Ç.Ut> se exige o plebiscito que conva.. rã fa1ar uma vez ~· a1nda, para en­

· N~ pode existir a menor dú\r.idai 
a respeito porque, face do prinCipio 
cm.LSUtucional deelinacto na' letl:a. ,.~, 
do inciso VII do artigo 7o da Cons· 
tituíçã.Q Federal vigente, a tempo.ra­
riedad~ das funções eletivas .locai.! 
e6tá. limitada à duração das funÇões 
federais correspondentes. Dai o 6J'tl .. · 
go .. 13 da Lei O..gânlca do' Di.str:iro 
Federal, fixando em quatro anos o 
mandato dos Vereadores. A Lei Or­
gã.nJca mio ,inovou ne.üe~ repetiU e; 
regra oonst.itudonal. Ante tantos 
~xf?s constitucionais -expres.sos, f\ ex­
tmça~ oorno a redução de ma!)da.­
tos nao re poderá decidir por iute1• ... 
Pl'E:taeã.o, mas slm, e.penM, por -ou .. 
tros tExtos expressos. ~ão pode ha. ... 

Dando resposta a essa indagação, ver, e~tinção, nem. redução de IDSJl­
o 'n'ibunn.l RegionaJ, atrav~ês do datru, sen4o noo c.asoe preVistos,. ex­
acó:rdão publicado no "Diário -da Pre.ssamente, pela Con.stitui.ção. 
Justiça'• de 12 de setembro ~e 1957, O Tribunal, f;1l1 seu acórdão citado 
pág. 1L584, emitiu a seguinte t)Pinião: faz, da ~incidência. a primeira elei~ 

"seja rc..~}xm-dida. 6 consulte. de t:IJ.o do Prefeito e da eleição do Prt?­
qne <l.'5 UQVos 'Vereadores, a se1-em side.nte da República para o próXimo. 
clelto.s em 3 de outubro de 1958. penodo governamental, regra geral 
terão, apenas, o mandato'" de dois que não se enquadxaria, nem a mar­
anos, por tsso que, em outub1'o tclo, na letca expressa do parái_ra.to 
de 1!160. data ds. eleição do novo Úl1ico do artigo 1'', da Emenda no !1. 
Presidente ria República também &..c:.e parágrafo e~t.abelece uma ex .. 
hi!o de ~er eleitos o Prefeito e .a ~~ que não JX>de reger, nem. de .. 
Câmara !.segislativ«" do Di6trlto tennmar. a Bimultaneidaàe da eleleft,o 
Federe\ atool, em. obediê-ncia Q:o do_ Pre-feito, da eleição dos Veren.do ... 

lttlaria a sua. existência de elabora- caminhar a votação. 
ção, mais adequado· seria atribuir-se Aberto o debate geral QtlelQller co­
à· CHmara dos Vereadores, com pro- lega da CorniS5áo podcr:i pedir a, 
inação ruarca.àn, el.c; que seia. :1. As- palavra·. 
se!ilbléiR. Legislativa do E"itado, ~t­
Competéncia. ·para elaborar o pro.}e-"'" O S!?.. G!LBERTO 1\!.o\RINIIO 
tol- · · ~~. Pr~idente, ~i,;O & p..\laVl·a.. 

' . , • · ·'·I,:>,', • , j'i :; ,,_-. \; .";'! , , , 



te! e da. eleição do Presidente da rágrafo ünico estabe~eeldo que essa 
Jl.épúblioo. eleição, isto é, a. primeira escolha po­

pular .do Prefeito do Distrit-o Federal, 
se efetuaria conjuntamente com a do 
próximo pleito para. ã. Presidência da 
República - 3 de outubro de 1955. 

POr i&o. Porque- só a. primeira elet· 
~o· do Prefeito, só a primeira, deverá 
coincidir com a eleição do Presidente 
da Repúbltca. A segunda eleição e 
as demais dos suce6SOres do Prefeito 
eleito na prtmeira eleição, nunca 
:mais coincidirão com a do Presidente 
tia República, porque a Emenda n9 
2 nã.o -o determina. Nem poderia dew 
terminar, pois que o Prt6idente da 
República tem o mandato de cin:.co 
anos (al't. 85 da Constituição) e o 
~refeito tem o mandato de quatro 
anos (art. lq da. Emenda. n<~ 2). 

O parágrafo único do arti~o 19 a.br~u 
uma. exceção à regra da stmnltanel­
dade da eleição de Pref~ito e Verea­
dores, e para isso encurtoU o mandato 
do Prefeito de sorte que viesse êst.e a 
iniciar a coincidência com o dos Ve· 
readores, em 1958. Circunstã.ncias di­
versas retardaram a elaboração le~ 
gislativa da Emenda, cuja promulga­
ção verificou~se apôs a eleição pre­
sidencial de 3 de outubro de 1955. 
Assim, o parágrafo único, disposição 
meramente· transltôria. perdeu o seu 
efeito, ficou ultrapassà.do. o que sub~ 
sistiu foi o artigo 19 em que reafirma 
o mandato de" auatro anos dos verea· 
dores. o Egrégio Tribunal RCQ:ionai. 
incidindo num evidente e denlorável 
êrro, tomando a nuvelil. por Juno, 
considerou reduzir o mandato dos ve~ 
readores, quando 1everiam ter con· 
c1uido que o mandato do Prefeito é 
que fôra diminuído pela Emenda cons~ 
titucional nço 2. 

readores se encen·aria quando se ele· 
gesse o prefeito. Chegamos, então, à 
conclusão de que o prazo, que se que­
ria encurtar, .era o do prefeito e não 
o dos vereadores. 

Meu argumento, para chegar à con­
clusão de que o mandato dos atuals 
vereadores é, realmente, de quatro 
anos, C :ünda outro. \7erlflquei que 
não temos lei determinando a situa~ 
ção do Estado da G\tanabara. A 
Emenda Constitucional visou a eman~ 
cipação politica do Distrito Federal, 
com seu novo prefeito, a regularização 
dessa situação e não a do Esta.do da 
Guanabara, que, no momento, esta­
mos eJCaminando. Se esta lei só C..Jw 
gita de prefeito e não do governador 
ào Estado da Guanabara, não nos po­
demos ater a êSEe disposJt.ivo !eg1~~ 
pant regular uma matéria, que nos está 
afeta neste momento. Portanto, esta 
disposição transitória, concernente ao 
prefeito, ni'ío se aplica ao momento. 
à situação do governador. Temos que 
:fazer uma legislação para reg:ularizar a 
situação dos vereadores e não do pre­
feito e esta emenda constitucional vi­
seu regularizar a situação do prefeito 
e não dos vereador.es. Portanto; a 
parte permanente da lei, como bem 
disse o Semtdor 'AttiHo Vivacqua e 
que é a referente ao mandato de qua­
tro anos para os vereadores, fica in­
tanl:{ivel; não podemos, absolutamente, 
tratar dela, porque o mandato olJe­
dece à situação permanente, que é 
de quatro ,anos. 

_que propuz à Comissão, no meu subs .. 
titutivo. a eleição de comissão com.-·· 
posttt. de Senadores, Deputados e Ve• 
readores, e, partindo dessa· base, tun .. 
damenta. o ataque. lt evidente que. 
não proponho isso, e sim que, através 
das três Câmaras Legislativas, ele· 
ja....se urna comissão, que não será. 
composta. de legisladores. 

O SR. A'ITíLIO VIVACQUA -
Sr. .Pl'esidentc, em poucas palavras 
quero manifestar meu pontQ de vista, 
romplementando a brilhante sustenw 
tação dO Senador Gilberto Marinho, 
oonttálio à. decisão do Tribunal Elei­
toral. 

Há IDn aspecto para- o qual desejo 
pedil" a atenção dos ilustres juristas. 

A ·Emenda. Constitucional n9 2, da 
autoria do grande líder autonomista, 
Senador Mozart Lago, se compõe de 
duas partes: uro · dispositivo perma· 
nen_te e outro transitório. Eis o per .. 
tnanente: 

11 Art. 111 O atual Distrito Fede­
ral será administrado por um Pre~ 
:feito, cabendo as funções legisla .. 
tims a uma Câmara de Vereado .. 
tes, eleitos, éstes e aquêles. por­
Sufrágio direto, stmultáneamente, 
pelo per!odo ae quatro anos". 

o: dispositivo traru;itól'io é o se· 
guínte: 

1'Parãgrafo único A primeira 
eleição para Prefeito realizar~se~á 
quando se efetuar a de Presidente 
li.(!. República para o próximo pe~ 
rioão presidencial". 

A :referida emenda foi proposta em 
'1 de abril de 195~ com o evidente 
pressuposto expret>so no parágrafo 
úniCO de que já estaria o novo texto 
constitucional· promulgado ao reali~ 
:zar .. se a eleição de a de outubro de 
1955, 

A -iniciativa colimnva essimcialmen~ 
te a instituição da eletividade do Pre~ 
feito, como passo decisivo para a au­
tonomia do Govêmo da Cidade. A 
eleição do Prefeito no espaço de tem­
po mais breve· possfvel, era o objeto 
ünicó do parágrafo único. O artigo 
19- -consagra, como norma definitiva, 
a. eleição simultânea do Prefeito e 
d(l:- ·~eadores, com mandato de qua­
tro. ãnos. Estabelece com carãter evi .. 
·deriti!mente intertemporal.que ·a pri .. 
meira eleição para Prefeito se reali­
urta quando se pl'oCedesse à do Pre~ 
sidente da República para o próximo 
verfodo governamental, isto é, próximo 
em relação à data. da propllSitura da 
Emenda de abril de 1954. 

Creio, Sr. Presidente. ser de esma· 
gadora eviclência a a.r~rurnentacão aue 
acabamos dP PXDOr. Pm ttío brP.vPs con­
sideraC'ões. Não teria. necP.Sslttane de 
adU?:ir · oualauer sub.sfdif) às nJthwras 
dn ilustre Semtlior (lilhert() Ma. .. ~nhO 
sôbre a fnanidade .tnrídica das remos­
tas dadas às conc:ult~" MbrP- PHttéda 
eleitoral. n Renadnr Mo?a. .. t f.{I'"O ern 
dois exceTent.e,c; A"tiQ"OS rmhlJc~dn;<; no 
Correto da Manll~ eM·oton o assnn­
to em tôrno d~ssa inanidade ju~ 
rídica a que aludi. 

O SR. GILBERTO MARINHO - E' 
absolutamente certo. Para a antecin:J.· 
cão da vitória da fd&iq, dos ~tutnnomi.s~ 
tas, fazia-se o sacrifício rla diminui­
ção do mandato do Prefeito. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA _: !'e· 
nhor Presidente. n?o tenho necessida~ 
de de reafirmar. minha absoluta con· 
viccão ouanto ao mandato de quatro 
anos dos atuais VerPadores, e tam­
bém o meu nonto de vista no sentido 
de que a C:1mara dP Vereadores pa.s. 
sará. a ser a Assembléia LegislativA do 
Fstado da Guanabara. limbora. Admi­
tindo aue a Assemb1~1a Letüs'ativn 
nOssa teÍ' ood'eres con~tit.ulntes. R-CP.if;o 
para. objeto de estudD '> Sllbstit.nt.ivo 
sugerido pelo precla"o Senad0r Afon~ 
so Arinos. cu.io notável estudo a res­
peito tanto admiramos e apreciamos. 
<Muito' bem\) 

O SR. PRESIDENTE - Tem a pa~ 
lavra o Senador Heribaldo Vieira. 

O SR. HERmALDO VIEIRA 
Sr. Presidente tt.inda em complementa­
ção aos argumentos aduZidos pelo no· 
bre Senador OJlberto -Mar1nho, rele­
vem~me meus ilustres eol~as fazer 
uma apreciação em tômo da Emenda 

Se na tD.t.erpretação da lei ordinária, Constitucional n9 2, que esté. motl· 
nem sempre, é possível colher·se o vando êste debate sôbre o prazo de 
pensamento original do projeto, tal duração do mandato dos atuais Ve­
não ocorre quanto à. iniciativa da readores da Câmara do Distrito F!!· 
Emenda constitucional Esta é forrou- deral. 
lada desde logo com a h1éia e o es· Tenho a impressão de que o argu. 
eopo definitivo que a determinaram. mento forte sôbre o qual repisam as 
Qualquer rnodlficacão que se pretenda convicções daqÜeles que acham oue 
fazer, deverá constituir um SubstJtu- o mandato dos atuais Vereadores ter· 
tlvo integral à. apresentar, na forma mina depois de dois anos. de vigência, 
do art. 217 da Lei M~na, p~r rlois diante da palavra "simultâneamente·• 
têrçós de membros da Câmara ou do constante do ru-ti~o 1 ço da Em e r da 
Senàdo, e seguir a mesma tramitação Constttuctonal n9 2. :tste stmultlinea~ 
como se fôra. proposição nova. E mew mente cria a idéia de oue. iamais se 
lhor- ainda çompreendemos o carãter poderiá realizar, simultâ.nP.amente. 
definitivo da Emenda Constitucional. eleições de prefeitos e vereadores. se. 

o problema precisa ser colocado 
com ponderação · e serenidade. N& 
parte juridica, mais uma vez, tenlJ.D 
de homenagear a ciência, e a dialética 
do nobre Relator, mas gostaria de 
juntar algumas ponderações que tne 
parecem necessárias ao esclarecimento 
do meu voto. 

A lei visou estudar situação dife­
rente, quê surgiu na nossa situacão 
política, quando da autonomia Qo Dis­
trito .Federal, para a eleição do seu 
prefeito. Mas, como não nos cabe 
cuidar mais do prefeito e sim do go­
vernador do Estado da Guanabara te­
mos que nos ater a êste ponto. 
, O SR. GILBERTO MARINHO -
Para cumprimento integral de decisão 
do Tribunal, teríamos, de qualquer 
maneira, de _eleger o prefeito. 

O SR. HERffiAI,DO VIEIRA - A 
decisão do Tribunal me parece errada, 
mesmo para aquela época, porque che~ 
gou a Uma conclusão diferente: de que 
o mandato dos vereadores era de dois 
anos, terminando, justamente, na épo. 
ca da eleição do Presidente da Re­
pública. Então, os vereadores teriam 
de ser eleitos por quatro anos e .o 
prefeito por dois. 

Hoje, depois de mn exame mal~ 
detidu do assunto, estou convencido de 
que o mandato é de quatro anos; não 
temes atribuição para encurtar êsse 
mandato e sim para legislação sôbre 
a ele!çáo do Governador do Estado !!a 
Guanabara, porque, repito. ntio mais 
se trata de eleger o prefeito do Dis­
trito Federal, a que se retere a Emen~ 
da IJonstltuclonal nfl 2. 

Eram essas consideraÇões que tinha 
a fazer. 
. C SR. AFONSO ARINOS - S~nllor 
Presidente, não apenas concordo, in­
tegralmente, como me rejubUo pelos 
(!sclareclmentos aqui trazidos a res. 
peito do assunto pelo nobre Relator, 
esclarecimento!! sucessivamente am· 
oliados e compeltados nas interven­
Gões dos nobres Senadores Gilberto 
Marinho, Attllio Viv-acqua e Hcrlbaldo 
Vleirn.. 
. Sr. Presidente, ll!!ste assunto é cheio 
de imprevistos e de surprêsas. ~. pois, 
Dluito natural que, tanto no plano ju­
riaico, como no político e até mesmo 
no terreno dos fatos. aquêles que não 
têm intimidade maior com a. matéria. 
sej&m levados o. conclusões errôneas ou 
precipitadas. 

Em pt·irneiro lugar, não é livre a. 
deliberação das Câmal.'as Legislativns, 
no tocante à escólha. Está. condicio~ 
nads. âquêle arbítrio, por sua vez en­
quadrad() na natural p1·udência dêsses 
legisladores, no exercfcio de sua .fun· 
ção. !:sse enquadramento é feito at.ra .. 
vês de expressão que retirei dn Consti .. 
tuiçã.o Federal, e que se aplica aD'i 
membro~ do Supremo Tribunal, ho­
mens de notável saber.( que a~. Câma· 
ras devem designar. 

Devemos confiar no prudente :lf4 

bitrio dessas Câmaras. Não hâ uma 
limitação, e sim uma determinação. 
Temos de confiar - e creio que o fa­
?.emos mais do que o nobre Relator -
na isenção, no patriotismo e no in .. 
terêsse da Maioria pela causa pú­
blica. Venho aoui defender a Maio­
ria. S. -~xa. coloca o problema como 
se a Maioria fósse capaz de nrocnrar 
umn. solucão pensando em suas con­
veniências part1dá1'1as. 

Estou habituado, nos meus doze 
anos de ma.ndato parlamentar, a. pre­
senciar 'a ação da Maioria, oriPntadn, 
como todos nós, brasileiros, pelo mes .. 
mo espírito de dedicação à causa pú­
blica e\ aos superiores in~erêsses do. 
País. decidindo questões imnes~oais e 
rf><:olvendo Problemas de base levada. 
pelo mesmo impulso que nós, dR. Mf· 
norin. Consenuentemente, confiR.ndo 
na sua experiência, defendo a Maio· 
ria contra o Lfder da Maioria. 

O SR. JEFFERSON m:: AGUIAR 
- Agradeço a defesa de V. Exa., 
como sernnre hrilhq_.nte, ma.c; náo hou­
ve acusação, de n1inha parte. 

O SR. AFONSO ARINOfl - Talvez 
defesa seia uma exnressão oue nft1 
convém V. Exa. aceit.:J.r. Assim. dl• 
rei melhor fazendo minha n:rof~sslí? 
de fé nos desígnios superiores da. 

Maioria. · 

O SR. JEFFERSON DE .AGUIA~ 
- Apoio, entuslàstic~ente, essa de­
claraçãO. 

O SR. AFONSO ARINOS - A elei­
cão está. subordinada à ConstituiçãG 
Federal. Não é licito se' faça a eleição 
do Governador ao arbitiro de inclina• 
ções sectaristas de urna Maioria po· 
lítica. ]!.:stá. essa eleição enquadrad:J. 
nos principias gerais que a Constitui­
ção estabelece para todos os Gover· 
nos estaduais. Finalmente, quando 
falo na competência especiflca desta 
Comissão, por mim propOsta., quero -_-.:.. 
salientar que não é apenas compe-­
têncht no sentido de atributcão ,1url­
dica de iniciativa; a. competência é, 
sem dúvida, uma. àtribuição jurfdiea. 

quando consideramos a. hipótese das por ocasião de. eleicão nresirlenc!al. Nito é demonstração de sectn.rlsmo 
iniciativas de reforma constitucional nua.ndo também serin. eleito o pr€.- ou má fé, mas apenas um resultado 
feitas por mais da metade das Assem~ feito! não se reaJi,:assc, também. a da própria natureza do debate, a sP~ 
b:éia.s Legislativas. os Re~iwentos In~ e1efçao. para vereadores. ric de incirlência.s surgidas e a com~ 
ternos das Casas do Con_!!Tesso não 'tste ponto de vista.. oue, tc,rnhêm, ple.xidade dos fatos. , 

de JnicJatjva, -é a rwsse jurfdica de 
Uma Iniciativa, chamemos assim. Esta 
Comissão teria competência. determi­
nada pela emenda. Quero dizer com-. 
petência. tout court da. função, da 
capacidade técnica de levar avn.nte ess~ 
função. Nego a competêr.da .luridlca, 
além da competência especftica. Não 
temos, no momento, na Câmara riM 
Vereadores, um grupo de trabalho QUO 
inspire confiança no senUdo técnico 
de redjgir uma Constituição. 

Além da comnetêncla. Jur1dica que· 
atrihi.drilos em funcão da emende 
co!)o;tituc:onal, a meu v~r. com o ar­
P.umento do Sen:1.dor Milton Campos· 
oue confirma muito bem· a mtnhã ~~ 
sicáo, na pa.rte da · Constltul~A.o qu&' 
est.abelecP- n sistema rert~"ntA.tfvtf, 
esta ComJssão ser&. em· .&en;nn(to ~rra.u1 
a emanação do sistema reprelti\W..tlvo,· 

se afastam dessa orlentarao -ora. O '10 primelr<" mome11to, trie lmrir"'I'>':>~O~ · A!nrta hoje .. quanto 9, egta parte 
pensamento oue 1nsolrou a F.menda nau, -. esta p11lavrn "~1mu1tanea- prOpriamente Oos fatos. um dns maiS 
n9 2. o seu objetivo lmedlat.o foi, como mente"- d!ante drtc; ron<:ide"ar0Fs rnte T"€sne!t•\vei.c; e ·eficientes matutino!J 
disse-seu emjnente autor. S~nado" Mo- acaba de fao:o:er o nnh>'P E;<>1lMl0r ftt'11! 0 dt:>Stl'\. f':apital, dedicou seu edítorin1 ao 
za.rt T..ago, o de f'ft'!tUA,f~!;;e a ~lel,.~o Vivacaw,.-. e<:cl<~reC"'I1ri"' nue. à ~0"1. t:OnJIJate d" meu suhc;titutivo: fnn· 
dO .. primelro 'Prefeito dentro do mais em aue foJ feita E'd-"1. emenl:l~ r•N,stt- ria.do f'm e1en1i~rttos nã!> verdaôelros 

· breve tempo possível, e daf ter o pa- tuctonal. o prazo do mandato de ve~ 'Veja V. Exa:., Sr., -?J:'esident~. dec]n.rn 
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te1'á competência no sentido da capa- 'gundo o qual a cOnstituinte qu·e ela­
cidade técnica. porque será composta borará a Carta de organização do 
dd Governador ao arbítrio de im:lina- novo &tado da Guanabara deve ori­
ne.;:ses éstudos. ginar-se de vontade popular. Há evi­

circunstâncias conhecidas dão ao nos- das por um podel' comtituinte eleito 
so trabalho caráter urgente. pelo povo. 

Sr. Presidente, sõbre a !unção le­
gis~ativa, o nobre relator declara que 
1·ecpnhece na Câmara dos Vereadores 
a ~unção legislativa especifica das c.â­
m~as municipais. Quero fazer a úl­
tinia ressalva dessa intervenção. 

Sabemos que· tecnicamente, juridi" 
CA-Jllente, na expressão, no lingun.jar, 
no Jsignificado imperativo das pala,.,.as 
que se emprega na. ciência jutidíca, 
a. C::ãmara Municipal não tem função 
'legislativa, mas deliberativa, disposl­
tiva.; tem função regulamentadora do 
ponto de vista. administrativo. Mas 
nãó tem função legislativa. Não vou 

anili:ar em detalhe; seda ensinar o 
Pnêl.re Nosso ao Vigário; não ao 'Vi-
1;ácio mas ao Ca.bidO-, com tôda sua 
[•nGoricl!Hie eclesiãstica, desde o Cõ­
neso. ou o Cardeal. até o "cha-nteur" 
qu4 melhor fala, que melhor canta. 

' Aias, Sr. Presidente. insisto em dizer 
quÇ função legislativa não é atri­
bufÇão deliberativa, porque atribuo a 
es* expressão o conteúdo jurídico; 
porque sei que na emenda constitu­

dentemente, como ilos outros , mtbsti­
tuti.vos, o cuidadO de se evitar ~uilo 
que, a princípio, se pretendeu. R. sa­
ber: a atribuição de Poder Constitu­
mte à atual I.Jamam dos Vel'~-~.Clores 
do Rio de Janeiro, 

S. Ex~ procura através de uma 
Comissão, na qual se pt·esstlpõe alta 
competência especiallzadP, - ntl'itmir 
ao novo Estado uma. Constit:tiçã.o 
que poderá ser, realmente, primorosa, 
porque elaborada por um pequeno 
número de homens particularmente 
capacitados. Desvinculados de com­
promissos e certas pressões, mru-t.o 
naturais em tódas as Constituintes, 
poderão elaborar um t.rabaiho que 
corresponda realmente aos altos in­
t-ere.:;sc>3 <tn nova Unidade federativa. 

Poderá, no entanto, ocorrer que se 
argua que não se dará, no caso, a d~­
yida. importància e o lugar nece.ssário 
à manifestação popular. 

s. Ext\ ressalva essa objeção por 
meio do rejeJ·endum. 

A data da instalação da nova Ca­
pital e, portanto, da· transformação 
do atual Distrito Federal em Estado 
autônomo da Federação Bra.sileira 
está. determinada em lei. Sei foi a 
própria Constituição Federal que je­
terminou fôsse a data marcada tã.o 
logo demarcados· os limites do novo 
Distrito Federal. Foi um 5r.m dos 
Constituintes de 1946, a meu ver. 

Não podemos li'esejar que uma ca­
pital surja da -Iéi. Lembro-me de um 
poema de Carlos Drumont de Andra­
de: "As leis não bastam; os lfrios não 
nascem da lei". Também as cidades 
não podem nascer da lei. comete­
mos o êrro de mm"Car com antccedên­
ica uma data em que a cidade terá. 
rtDàc:do, não da arquitetur?.. e do tra­
baLl).o, mas da le-i, porque naquela. da­
ta a ch!ade deveria estar pronta e em 
condiçóe~ de acolher a nova Capital 
do Brasii.. Nessa. ~mergênda, com a 
urgência que não podemos evitar. a 
SGlução proposta pelo notJ:z Senador 
.Momo Arinos, ten1 a ·•irt·~de de en­
contrar a fórmula rápida de organ.­
za.t;f.o do novo Estado j, M mesmo 
tr-mpu. pemhi.tr se com:titun êle con. 
pleG<~ autonomia: se~ n. necesidade 
de se estabelecer per!odo relativa­
mente: largo, prejl.•dicando, assim, a 
r.tltf'r:.omia da nova Unidt!dc fed•::ru­
Lit•n. 

ciOnal figuravam juristas eminentes, Nesse ponto, Sr. Presidente, ;;osta­
do 1 tipo de. Milton campos. Essa ex- ria de fazer uma distinção. Sei que 
prbSão tem sentido de função legisla" a consulta popu-1-ar direta, com o ca­
ti~a. e não deliberativa. Quando a · râter plebiscitário, tem, por vêzes, na­
Cônstituição diz função legisiativa não tureza cezarista; mas o rejeren(J,:um 
qttbr dizer função deliberativa ou fun- em si, ou o principio da consulta rc.­
çãj:> dlspositiva: quer dizer função le- pular é processo demot.:rático sõbre 
!{isla.tiva, porque prevê 0 desdobramen" o qual não me deteria. Os~ ..:ole;as .E.;;;j&S as razõc:.; pPlas quais ihe deu 
to

1
:da função no aue tôca à função da sabem me1hor- que eu oo~io se :.u·a- tnen voto, tanto 1nais quanto o .!;Ul·s~ 

Cã.mara Municipal. cessa. Ha o. exe;nplo <!a Smça, onde thutlvo do nobre Senadc~· Afonso Ari-
J · a democracm e modelo; o :nes..-nc nc3 c, por assim dize1·, a vontade, a 
Em ooucas palavras. Sr. Presidente, 1 ocorre em vários Estados da Umão aslüração, o Jesejo dos que represen· 

es~a é minha humilde réplica ao ar-J-Amelicana. Nilo há, portanto, nada tam Itesta casa -e a.tuat Distrito Fe­
gtVnento do nobre relator, a quentl de censurável relativamente ao pr.in" dera~. Inclinar-me"ia, tanto quamo 
pe~o. ~eitar tninha homenagem pelo cipio democrático da instituiçi,io (lO pc:s..•;íwl. consagrar com ~ mü\!1~!- de­
adburavcl trabalho apresentado. referendum. É c-laro que eu ·-- e cisão tudo quanto seja a vontade e 

o SR. PRESIDENTE _Continha n- acr~dito- todos os ~C?hres colegas, e~" revrt'.t>ntasse o direito e o 1egíWI:..:o 
diScussão pectalmente o egreg10 professor e_ Jl• inter€sse do atual Di.strjto Federal, 

~ · der democrâtico autor do substitudvo pA.t:<·~mmente o mais diretmnente in-
P SR .. ."MILTON CAMPOS- Senhor - receberíamos mal um plebismto tere$Sado na decisão. 

P~_e?lden~e. apenas -poucas pal~vra~s, destinado a consagrar, através da 0 sR. PRESIDENTE ·- Continua 
juphf_ic~t}vas de meu voto. Sei r.ao consulta popular, a vontade de um 
comctdmw elas _com o pensa~~!l-to de homem, de tun grupo ou de uma ~n;_.di.scussão .. 'fero .a palavra. o nolJre 
colegas que comigo trocal'am 1dems. I corporaç&.o. F'iguremos a hipôt-ese .... ed<teiOr Damel Kr1eger.. 
~abe v. Exa., sr: Presidente. 'nuito ocorrida há pouco na ~âm.ara ·dos\ o SR. DANIEL KRIEGEP.. - Re­

bem. e sabem os nobres .colegas que Deputados, da prorrogaçao dos mau- nl1N Presidente, senhmes. Senn.~lmes. 
tõda solucão polltica, embora fun· dato slegislativos com ulteri~r refe- Votarei pela aprovação do substitu­
d!lda no Direito Público Positivo ja- rendo popular. Ne.c:.se caso, nao ;eria tivo do eminente Senador Afonso Ali­
mais é plenamente satisfatóríh. Ofe- cezarista o plebiscito. Não aparE'ce a nos, pelos fundamentos aduzidOs com 
rece vanta~ens e desvantagens o figura. de Cesar, mas seria pleblscUo brilho pelo senador Milton Campos. 
ex:emplo está precisamente na relativa suspeito. Iria consagrar a deliQeril.- porém, desejo adve1·tir que .o meu YO" 
JlltrJ?l~xidade _eu_: que se encontra a ção de. u_ma. corJ!Oração tomada no to ~ão implica num cml?-promisso de;. 
~reg1a. Com1ssa0. seu ~ropno mteresse, como a pror" finittvo, porque tenllO mndu. algumas 

'No caso que se debate percebe-se, rogaçao do .seu mandato. dúvidas que não ~onse~t:t esclarecer. 
ctkde logo. que os substitutivos têm No easo, entreta.nto, o referendum lJt ~m _estudo mms ap~.n:do, de.. un;~ 
iqspiração alta, qual. ~ de dar saiu- popular vai mn.nifestar-~e súbre ma- ~ed;taçao que v~u fazet, e ~-~~ tir~e~ 
ÇifO corret?- e _?emocrat1ca ao problema J téria na qual não há qualquer Ulte- ot? ... e.cmentos ~~Ia uma" C\t!~Lao de-~.t 
d~ orgamzaçao do novo Estado dn rêsse subalterno, pessoal, global. os UhLVa que datei. em PLnar~o 
quanabara. que vão elaborar a Constituição ~o sr . Presidente - Continua em di:>-

, . _ F...stado da Gua:gabara, p~r deteril'l!-- <~J..SSâ(). Tem a palavra D Senador Li· 
iA propos1ça0 do nobre Relator, Se- nação do Congresso Namonal, nao ma Guimarães 

nador Jefferson de Aguiar, oferece têm nenhum interêsse. O trabalho ' 
s9lução bem delineada: mas a ela _se que vão apresentãr: --"não lhes afeta; O SR. UMA GUIMA.RA:ZS - Ee" 
OP.useram os representantes do Dls':" vão manifestar-se sôbre mna mate- nhor Presidente, li com e:ntusiasm.o, 
t~ito Federal. f: a que determina, por ria da qual se desligant logo a con- Lnte1·êsse o substitutivo apresentado 
1t1rg·O período, a intervenção federal cluam. Há, assim, perfeita demons~ pelo Senador Afonso Arinos. Conhe­
nh novo Estado da Guanabara, o que tração democrática. (Apoiados) . se- cedor que sou <ia.s quaJ.idade:; intelec.· 
sÍgptfica. protrair a conquista da sua rá' até experiência interessante, em tual---' ,do nobre Senacicr, carinhosa.-

A Comissão prevista. pelo nobre 
Senador Afonso Arinos, tem mais au­
toridade do que as constUuintes tt.U .. 
teriores, pois o seu trabalno .r.ão será 
revisto e sim, submetido, posterior• 
mente, à apreciação do povo. · 

o maior incoveniente, a meu ver, 
do projeto do Ílobre l:lenador Afonso 
Arinos não é, precisamente, estt: 
submetido s..o plebiscito o trabalho da. 
ComisSão, se o povo -o rejeitar - e 
pode fazê"lo totalmente ou apenas por 
um ou outro disposiUvo, aceitando 
uma parte da constituição e t·ejettan· 
do outra - não se pode, de forma al• 
guma, ficar nessa. situação de depo?n· 
dência. da aceitação ou rejeiçã-o ·do 
trabalho ela comissão. pelo povo. 

Se o povo não aceitar .a constitui­
çáo, eis o que o nobre Senador dtz: 

"No caso dé rejeição, por reje, ... 
1 cndum, do projeto ae -constitui ... 
ção,, o Tribunal Regional Eleito· 
l"al. convocará, no praw minimo 
de 60 dias, eleição para assem­
bléia constituinte". 

Aqui, C) nobre Senador dá a justa. 
r.1edida ao caso: a ele1çáo de Ul.PH. 
constituinte. ~ta é a .sotuçãll final 
prP'>ista ·pelo nobre Seila.dQr Afonso 
!1-..rinos e, por conseguinte, a t·cal ® .. 
lução, a que eu adiro, quer diz~·. 
í:!~ição de uma constituinte para ela ... 
botar a constituição do Estado da. 
Guanabara, at(- porque a ConstitÚi­
ção Fe~ral, no seu art. 18 declara 
que os Estados se organizarão pelà.S 
leis que adotarem. Portanto, só os 
Estados, sem a nossa intervenção, por 
conta própria, poiiem votar sua cons­
tituição e suas leis, o que, aliás, t$n 
acontecido com todos os Estados at-é 
hoje. ·Dai meu ponto de vist~ de que 
a constituição do· E<>tado dn. Guana­
bara deverá ser votada por uma col}s· 
~ituinte eleita, dire~amenti!, pelo po­
vo. 

Ainda que o povo n.:io saiba esco­
lher bem os. elementos técnicos a Que 
se rêfere o nobre Sen'<ldor Afonso 
Arinos, êsse povo terá u. constituição 
que merece, _porque assim escolheu os 
seus representantes. E ·aão me cons­
ta que o povo possa. errar, pois todos 
os Estados do Brasil têm suas cons­
tituições perfeitas, aceitáveis: o po;wo~ 
portanto, acertou na escolha dos seus 
constituintes. Não será, c's:illll, o povo 
do Distrito Federal que escolh~rá 
mal. 
. sou, também, favorável à manuten~ 
cão da atual Câmara dos Vereadores 
é contra a- rescisão de mandatos. 

Acho, porém, que o Estado da Gua­
nabara terá problemas de ordem es­
tadual, já. previstos pela Constituição, 
e problema de ordem municipal Ol a, 
toàos êsses problemas são resolvidos 
pela Oúmara dos vereadores, enquan~ 
to que os de ordem estadual o setão 
pela Asseznbléia. Legislattv:l., em. qutl 
se transformará a Constituinte esta-
dual. 1 

._......,v_,hdadeira autonomia. homenagem a Rousseau, num regi- ment!.! estudei o seu trabs.llto Reco· 
i· t~o impregnado nlwcendo suacinteligênr.:a, sua cultu- tstc. meu ponto de vista, contra o 
1 O Stlbstitutivo do nobre ~-~~lildor ~e _Jg~o 0 . ~ss~Or e:sas razões ••r ra., seu conhecimento dr. direito cons- va:·ecer do nobre Sennd<Jr Afonso 

Gilberto Marinho atende a pnnciPio e . n esquie · ' ·~ · tt"\.u•'ionol e so·bretudo os ,·n• •. ere-sses Arin.:-s, porque prefiro um~ Con.Sn­, . . .- Presidente, nobres colegas, acredito ~ · • d c t·t · 
~emocrat_tco . relevame que é, com~ o não haja qualquer eiva antidemocrã~ q,ue representa aqui __ os d~ povo tuintr. a uma corrussao e ons J .Ul­{!0 a!b~titl1~n·o Jefferson. d~ Agumr, tica a ar ir-se no substitutivo ofe .. .cajioca _ minha iuclinaçao sena. na- ção eo::.;olhida, não diretamente ~ei-" 
Di eleiça<? direta da Constitmm.~ que recido pelf" ·nobre Senador Afonso turalmente favotãvel 20 seu substitu· povo, mas' indiretamente. 
~aborap1. as bases d~ orga,!li7.:t_cA.a. do Arinos. ta~ to mais quanto. na ori- t~:---o. Entretanto, tive · <;_u~ !azer a c ~·R. GILBERTO MARINHO- -
~ovo Estado. S. ~X-, porenl, UCleSM gem da Comissão que vai elaborar num mesmo algumas restrlçO~S que Poderei. então, contar com o apoio[ de 
~n~a que ,os eleito~~ para a C~ns .. primaciahnente a constituição do no .. VCtll expor perante esta Comissa~. _o v . .Ex'-, quando apresentar mett sti))s­
[_tuu:te. se mcorp?_rru ao com? Depu- vo Estado, existe a idéia 1·epresenta- ilustre Senador prevê ~una Couns<:ao w.11uvo. 
•pdm: a Assemblma Leg:slatlva . do tiva. os eleitos sairão da escolha dos de Constituintes., eleit .. 'l. pelas três 
Es_tado da Guanabara. E, data vem'l, representP.ntes do povo, nas duas ca .. câmaras representativas do Distrito o SR. PRESIDENTE ·- Contiou~ 
~Vldentement~, uma desyantagem. sas do Congresso e na Câ.máta dos Federal; senado, Cân?-n:ra dos Depu, a dizcussão. 
Eleva_rll sensnelmente o numer? d~~ Vereadores do atual Distrikl Federw, ta.dos e Câmara Muruc1pal. o SR. CAIADO DE CA __ S'IP..O:-
futmos Deputados, o que agtavara t re r tando jir~tament·'- 0 . . s · !Jl't>sidente ouvi com toda aten-
*s responsabilidades do Erário. ~v~ doPD~~ito Federai · "' Para justificai' a sua vrop:oslç~o. çã_~ as· várias' opiniÕes aQui emitidas 
1 A propo~ição do -nobre Senador , ~ ." . r.~cs~r~ o nobre Sen~-dor ,05 e~~1~1~•0S sôb~e a matéria. Estou sCrlamenU 
Afonso Annos procura desfazer ' os Ei& as- razoes pelas 1Ua1s, 1aret meu hl&toncos das noss~s consth.uçoes. irr-.preo:::sionado com os apumento-; d(} 

!
efeitos negativos désse substit-Utivo. voto ao substitutivo do n~bre sena desde a da. Monarqu~a ate a atual. nobre· senador Milton C:'ltr.pos. Ye­
C~ncebe \tmn fórmula, sem. duvida dor Afons~ .. A!inos; e faço-o com ~-a elaboraçao. d~ tod~s ~las_ ~oram 11105 aue s EX? interpre;;a muit<J l:!em 
f~llz, J?R~ qne _se. vale de técmca_ no!a plena consc1e~nc1a. de que .:nnr;ord.o nomeadas· co~u$ioes par~l ·~P1 ~entat I 0 problema, principalmente na parte 
~o Du·e.1.to Pl.bhco. Sua. aplicaçno com a soluçao ngorosnm.}nte oc•11C-I tlrr. ante-proJeto que, postettctmente. interessa ao povo cario"a 
poderâ. suscitar recei,1s no espíp.to cráticn e altamente conveniente a torto..<~ êles. üver~m u otto.Jlg~l ~o po· que · . , - .... _·. _ 
dos que ltfi.O decidir essa parte. S. emergência. rlentro ·da qual esta1uos deJ de f<Jto .- unperador e chtad~·r Tcnho,_porem. a.gumas rest.lÇ0€8 a 
jEx:) também respeita o prin.çipio, se·· trab.ilhando, porque, na verdade, as I Ou então, !oram estudnt!as e apro\-'a· fm.cr, p01s sou daquele~ 1iUe CODC(II-

~, • oi õ' I i. 'l 'U 
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dant rnats com a eleição de uma Cons­
tituinte. Na. situação utuu.l porém, 
con~ G. premência de tempo, tenho a 
tmpretsão de que o .substltutlvü do 
nobre senador Afonso Arinos satisfaz 
me1ho~. 

sm·ge, apenas, uma dUvida cnt meu 
espirito. Neste mesmo Senado, neste 
:nesmo local, ·levantei uma que&tão de 
ordem sôbre emenda con~titucional. 
Fui derrotado, porquanto 11ào era pos­
sível apresentar emenda. ou substitu­
tiVO' sem um número dete-rminado de 
assinaturas. Recordo-me de que. l.ta 
ocasião, o nobre Sena tor Kerginaldo 
Ca.V&lcanti assumiu o ccmPl·omisso 
de, d€'ntro de poucos dias, apret~entar 
1.11..:1 p!.·ojeto que soluclonass~ o assun­
to •. 

Nv.q,lela oportunidade, chamei a 
atençao para o fato de que a emenda 
se refetia, como muito bem salientou 
o nobre Senador Afonso Arinos, ao 
prçblema do prefeito, porque para as 
próxi.Ihas eleições, que seriam no dia. 
3 d€" outubro, não he.veria tempo, su­
ficiente, 

A::sun. fui derrotado no meu subs· 
titutivo. · Agora, surge o llle.smo pro­
blema. Estamos diante do um subs­
titUtivo a emenda constitucional. Pvp 
de porém, a Comissão apresent.s.t 
sUh:;Litutivo sem a assmatura de de­
zesseis Srs. senadores? Minha im­
pressão pessoal é de que não podemos 
fazê-lo. Nesta hipótese. raeu voto é 
favorável ao parece-r do nobre Sena· 
dor Af-onso Arinos, e depois, no Ple­
nário, será. o problema julgado, dtw.· 
do-se~lhe a decjsão mais acertada. 
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I 
o SR. CAIADO DE CASTRO - g!mento do Senada. o atual ê novo 1 mulada. A con!ecçao de um avulso 

Essa. restt:ição que apr{'.senio. seria e taxátivo: qualquer que seja. o tra- _ com o projeto da ConstituiÇão pode 
jUSto que nós, desde já, !nchússemos balho apresentado em Comissão sõ ter, no máxjmo, o tamanho de uma 
a data da eleição do futuro governa- irá como substitutivo se reunir· o fôlha - uma página de jornal, do-
dor. Quanto à Comissão, no primerro quorunt de 16 Senadores. brada em quatro, muito menor talvez 
momento, confesso que tive ccl·ta. res- do que a. edição de um jornal carioca; 
trição sôbre Q ad. referendum. o re- Tem a palavra 0 nobre Senador para não citar nenhum jornal cario-
latório é interessante, 1has umn. dú- Gilberto Marinho. {:a, cito o "Estado de São Paulo'', o 
vida surge no meu espírito. O nobre O SR. GILBERTO MARINHO - grande diário que ocupa nas edições 
Senador Lima. Guimarães, meu cor- Sr. Presjdente, desejo dar um peque- de domingo mais de cem páginas e 
dial adversário em tudo o que diz res- no esclarecimento, em relação ao voto tira centenas de milhões de exelllplfl­
peito ao Distrito Federal, lam.entàveJ- Orilllante - como semper - profe- res. Isso prova que uma edição de 
mente é contra nós, mas os seus ar· rido pelo eminente Senador Milton domingo de "0 Estado de São Paulo'' 
gmnentos são os meus. Há o proble- Campos. Em primeiro lugar, desejo corresponde a deJpesa muito maior do 
ma de, nessa constitl.tição elaborada enaltecer o espírito altamente demo- que a Imprensa Oficial teria com 11. 
por êsses homens notàveis, surgir crático de s. Ex\1, declarando que impressão da página que vai ser dis .. 
pont.os com os quais n~o possamos 1 prefere sa~isfazet• as aspirações do trlbuida pelo Correio. 
concordal·. Teremos, entao, que vo- povo carioca. Assirn, se ínclina.va, en- Aliás, aqui está o texto integra) dtt 
tar pela negativa . e, nesse caso, de- tre múltiplas razões, pelo brilhante Constituição .Francesa. ocupando -f'~ 
vemos prorrogar, amda mais, o prazo. .substitutivo do ilustre profe~o1• e metade de uma página de jornal. .. · 

O sn. D~ KRlEGER - Ado- nosso eminente companheiro, Sena.- Gost.aria de acrescenta1· que o porte 
tar-se-.á a Constituição do Estado do dor Afonso Arinos, porque estl'.vn na elo Correio será apenas a. utilizaçlio 
ruo. 1 !inne canvicçào de que consubstan- do serviço do pessoal da própria r<' 

o SR. CAIADO DE CASTRO 1 ciava os anseias-d;:~, população do Dls- l"\artição, porque,· evidentemente, o 
Não é possivel. - trlto Federal. I porte é gratuito. Sllbemos que ll:a 

época de Natal e Ano Bom, o moy1~ 
O SR. DANI~ KRIEGER. - E' a Des~java prestar ~ peque~o es- mento extra.ord;lnário não impede seja. 

forma estabelectda. a todos Estados da clareCimento a V· Ex.· DeclaJ.o que norm~ln1ente distríbuil!o. no prazo de 
Federação que não votarem a consti- "ou a.~resentar 0 meu substi~u~lvo em um mês. Acolho a respeitável e :!,n .. 
tuição dentro do prazo. Plenál~o, Porquanto tend~ inicJalmen- teressante sugestão de v Ex• qual 

te aqu2 levantado a- questao de ordem, h' ' 
O SR. CAlADO DE CASTRO - agora. ponderada pelo el111nente Se- ~eja. a economl~, ma~ ac ? que, nesse 

Mas não possuem as cara.ctertstícas nadar Caiado de Castro que a meu ct!so, uma pro,idêncla dessa nat1.1rezn 
do futuro Esta.d.o da Guanabara ver a• Comissão só devia d Hb a ·õ- nao tem proccdêncta. po~ vat custar · • . . e er r s .,. menos do Que importara a despes\.\ 

O SR. LIMA GUIMAR.A.ES - l'l"a bre substitutivo que ttvesse 16 assr- feita pelo pessoa! do Govêrno, 
orga.nlzação do Estado de .Minas, ele- naturas, considerando co:mo proposta 
geu-se primeiro o Governador, 0 se- ao Se~a?o a emen~a constitucional, 
nad.or Milton Campos, e depois a V: Ex· tesol'veu devidamente na oca~ 
Constituinte siao oportuna, com o que deveria cu 

· me conformar por coerência. com êsse 
O SR. DANIEL KR-IEGER - Se a pronunciamento. Assim, só poderia 

A.coJhÕ muito bem a ponderação .-de 
V. E.'<~. declarando que aceita.rel qual­
quer sugestão substitutiva da minha. 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Sr. P~idente, peço a p-alMTa. 

Constituinte de Minas Gerais não ti- .apresentar êsse substitutivo em Pie­
. c. SR. CAIADO DE CAôTRO vesse. sido p~omulgada. no prazo esta-· nário, propondo a eleição constituinte ~SR. PRESlDENTJ!! -.Tem a pa­

Tenho para mim que nós da comis· belecxdo, sena inconstitucional. I para o numero de 25 senhores cons- 1~~ 0 nobre SenadOI Gilberto Ma-
sã;o não podemos apresentr.c um ~ubs- o SR. LIMA OUIMARAES _ Es- titulJ?-tes. Então, o escl~re_cimento que n °· 
titutivo. - tariaroos, assim, em condições de elew 1 deseJava fa<;>;er ~V._ Ex. e o ~e- que o o _SR •. GILBERTO MA~I\'HO -

A S ger ao mesmo tempo 0 G(»'ernador ar~Il"!ento contt a essa propostçao im-~ DeseJo runda trazer ao emmente sr .... 
he~l.SR. FON ° ARINOZ - Muito do 'Est-ado da Guanab~ra e a Assem- I pllcamt em n~~o acré$cimo de despe- nador Milton Campos um escJarecl­

bléia Constituinte, dando-lhe 0 prazo sas para ? erar10 do futuro Estado da menta refere~t~ ao eventual acré~i· 
O SR. CAIADO DE CASTRO para. votar a Constituição Gu~abma. C_omo sabe V. E:t:.-?. quem j mo para o-erarlo do futuro Estado da 

atou de· pleno acôrrto com us pare.. · vai fixar o numero de Deputados da Guanabara. .. 
ceres Milton campos e Afonso Arinos. O SR. CAlADO DE CASTRO - Assembléía Constituinte da Guanaba~ 
EStou cunveneido de qtte S. Ex~. co~ A situa.ção atual do Distrito Federal .ra é a Constituinte daquele Estado. Sab.e S. Ex~ 9-ue as o..sse~blélas Je .. 
mo um grande representante do Dls· e de -tal ordem, que a própria Comis- Então, ê~e teria que .suportar, apenas, gi~~tlVa.s , c?mr1bu~1~ mmto P?l,lco 
tt!to Federal, interpretou mllito bem são que vai estud<tr encontrará sérias o acréscTmo dêsses vmte e cinco, du- ~rua on~~ar o erar.o. As verb?-s ~a 
nossos sentimentos de carioca 0 nos .. dificuldades. Informo a V. Exll- que, rante o pequeno período em que me· .... âm.a.ra dos Vereadores_ do Du;h'lto 
so desejo de ter autonomia e Eucio:ó~. apesar da znin.ha humildade e modés- diasse a instalação e a aprovação do Fed~ral, por e~-cmplQ, tão malsu1a<l:a. 
Entre as restrições que apresento tia, sou o Presidente da Comissão do faturo E:;~do da Guanabnra, deter· I por alguns, reDresentam apenas. S~-o 
embora sejam de pequena montn: Partido Tr!lbalhist.a Brasileiro, que winando o número dêsses Deputados.( do Orç3.!Uento. ger.al. Os vinte e Cinco 
es-tá aquela que diz respe1to à intl?l'· p_:ocura estudar uma nova; constitui- 0 SR CAIADO DE CASTRO Ct>!l~t.itu1ntes tranam. um amnento 
venção no Estaào da Guanabara. De· çao do Distrito Federal. Pois bem: Se pre'V~lecer a opinião d T·"b 1 I ;;nm.1mo de despesa. · 
sejamos por todos os meios evit_a-: que as dificulda.des que temos enco_ntra:do :Regional, teámos que ma~da~1 ~~!r Essa, a in.fonnação que desejaxa 
O· n~· futuro Estado fique suJ~lto a ~o enorn:es. Já recorri a. ~Ar10s JU• uma cópia da Constituição Pergun· pt·estar, rendendo minhas· homeotJ· 
uma mterven_ção. ~tamo:; à ve~peta nstas p~dmdo .9-ue nos amuhem e até to: a. despesa. pn.rn 0 Etário Públ1co i zens ao eminent-e senador Milton 
de uma eleiçao, em que se para no agora runda nao conseguim?s chegar seria maior ou menor que a do Cons- ! Campos, peio seu .pronunciamento s.l· 
tablado a escolh_a .do futuru .t'2·es1- a um resu1:ado positivo_. ~ao ê p~s- tituinte? Temos, na momento. um , t-ament-e demo~rático e pelo seu em .. 
dente da. Republica. Sabent y. sfvei ttdotaJ.: s~ para o 01stnto Fede1a1 milhão e quase trezentos mil eleitores I penllo em satisfazel" ru; relvindicaçCcs 
Ex~~-· .sxs:. ~enadores. com.JJl~tto uma. Co!l-Sbtmç_ao de qualquer Estado no lJistrtto Federal. Teremos então,! e os an-elos do povo ca~·ioca., tão <lio· 
ma1s expenenc1a que .eu .• na politlca, do Brasil. Nao quero alongar-me, que mandar . publicar um milhão e 60 . da sua auton~mia, conquistada de· 
o que representa um ,;o,.êrn:> de Es· pois éste é. outro assunto a ser tra.« trezentos mil exemplarf.'!s do ro ·e to 1 po1s de lon~as e por.fi.Rdns campanlia~ 
t~clC' qu8.?do resolve tomar parte nu- tado. A .m':.nha dllvid:r é a _de que e da constituição c mais a cfcsdesa I O SR. PRESIDENTE - Continua 
ma ele'içJ.o .. Nâo vamos t~r um go· esta. Cor;ussao submeta a pletusclto a do Correio daí d c te Q . a discussão. <Pausa) 
vel'nh.dor ele1to, mas· un1 mterventor proposiçao. Temos que aceitar toda di e orre~. ~ uauao ~ . 
nomeado pelo Presidente da Repúbli- ela como vem, Desde que haJa uma. ~eab~ S~n~1 a _tra~ciiçao. ~um Nao havendo Quem queml. usar da 
CJ.. Por maior que seja c:~. minna ami· parte em que estejamos em desacOr- r 0 a mar~ o:> .. Vet~ ores 1)-t\laVl'a, ~oncedo-a. aos dois relatol·e~. 
2ade. meu respeito e admiraçã 1 p~!o do. teremos que votar contra. :tste '2uete me pareceu mwt~ util e liDJ)or-/respectivamente, Senadores Jefferson 
Dr •• rn.~celjno J{ubH.schek ~ e niato o meu :medo. an p~ra 0 esclareclmento do~ Se~ I de .Aguiar e Afonso Arinos. 

~ • • •• • n. nadorcs, o meu nobre e particular 
g:~ ~~s~~u~li~~~r c~~~a ,.: ~Tn~~ -; O SR. D~lEL KRIECER - Re- amigo, Senador Danie! Krieger estra- Tem a palavra. o nobre Senador·._..._,. 
umc.t t:le~çào â1esta natureJ;~t com um formam, depo1s; emendam. l:lhou _e reclamou; dm, levantotl-~e~ a .. Tefferson de Agmar. 
de1.egado direto do Chefe do EXecuti- O SR. CAIADO DE CASTRO - qu~ê}20 do pag~mento d_a tr~_n;riC;ao, O SR. JEP'FERSON DE AGUIAR 
vo. Dest:jaria que no m-óprio pro~eto. Dai a restrição Que "faço. Estou. po-1·2fl e que Pe;1•sse ~ tr.anscuçao te- - Sr. Pl·esidente, Lipi'?nas nlgmnr.s 
& pl-eCí.<,a:::;se, desde agora, a r.lata da 1 rém, de pleno acôrdo, dento dêsse.s 

1 

~~orqt~ ep~á-;a· Evtdente~tnte. Se- Pfl-lavrtts para ressalv-ar meu pronun­
e1etç5.o do oovernado1· do E.'stado da 1 1bnit.es, com o voto do ilus.tre Sena- pedir e!s:! t~·~h ~T õeeu con m:t-sse 8 

1
· cíamento a.nt~rior. 

0Ual1abara. ~ I dm• Affonso Arinos, milito t"Ugno re• desejo, porqt;;·· ocii~ab~H~gi~it; ~e~~ Visando ao t.~:n público, embora vi-
Do mesmo modo que, Cfth·e.lJtç Jnlll· ~~esentante do Estado da Guanaba.~ 1 Boletim Informativo da Câm<>-,ra dos i vendo um dr{\Ula de colJJiciência, de· 

· tos anos, nos t.êmos batido pel&. ~lei- · 1 Vere~ dores nos auxiliaria extraordi- ! sejada. muiw àtendel· aos diletos a:ni· 
- ção do Prefeita, agora no~ oawmos,l O SR. AFONSO ARlliOS - Obri~ 

1

. nàriamente, principalmente agora que I !::'OS inten:ssWos na solução de tão 
··~elQ do Governador. E nos o dç::;e,ia-:"ado a V. :Exlll>. 1 discutimos ·ê~scs assuntos. ze eu con~ complexo problema, como S.C(:ntua­

IDIJ$, s~ja de que. Part:.cto fôr: !'f~o~~ o SR. PRESIDENTE _ A quest.i'.!:o tint?fiSse a fazer n~was .; transcrições. rw.n todos os eminentes s~nado~·es 
es1;ou neendencto mterêsse parhrlo.no, de ordem levantada pelo Pminente 1 repito, meus subsfd1os nao chegariam 1 que me precederam. No entanto. ns 
mesmo porque a minha agremia.ção Senador Caiado de Castro iá n?o i parn. pagá-lRs: Pergunto: o montante 

1

. convicções que tenho e a.s dêmonstr:t­
nãt• é major!tária. Portant? é de s~j existe, porque foi resolvida quando da 1 d!'l; d_e.'>pe:sa com n. i~pressão de um çôes Ql.•~e f~~. induy.r-r>.m-n1e. u c.mch~ir 
prever que nao façamos c !ltturo go- n.ceit.ação da outra emenda referente I mJlh2o e t.re.zenlos r.rnl exf'mnla.res da pela re.1eiçao d.a fo-,·muln aaota.da pelo 
vern~dor. Vamos trabalhn.r pa~·a .. con- à orgs.nização _de Brasi1ia. Qualquer\ Con~tituição. mmndo ao porte do; eminente Senndor Afonso Arinos. 
Se':,U•-10 e escolber um candiC.\n""Ço à que seja 0 vot.o apl'esents.do nec:ta Co· · Co.nelo, u1tnmas:;11.rla ou n§o o que, p lo b t.'t t·v Afo A . 
jJ.ltura. Admitindo, desde agora, que missãO Se não reunir. a totali<:i"adC .:e! represenbm ês.ses vinte e cinco por· PO'"e ~l 5 ! u 1.a0 ~so 1.;·m9s 
0 fUÜhu governador venha de outro não contar com 0 quorum reO"imen'tãl J

1 cento QUe Vão dar POS represetmmtes 'do .q~~ in.~o·:e~l •qu~ a ron:~-~ :l!(~O 
p~rtido, ell o prefiro a um interv~nM será levado 9-0 Plenário e êst~. na sua I do Distrito hd~rBJ'? i Jur"~ta e .t ·a 1.é:v:od P". ~. olmlSr·~; <e 
tor nom<=>ado mesmo que fô•·'"c eu o be · "ta.-1 á 1 · 1 •s s, a .J. ' 5 a tmmu 3 P (' ~c, .. • J;jci'y • "" so rama, ace1 o- . s mp esmente 1 O :=;R;.. AFONSO ARUlOS - Peço 1 tária demonstrava, 7vident.eme11te, 
egc-J 0 • . como subsidlo da Comissão. l permJssao ao nobre colega, Senador que a. adoçi!o da. COJ.>stltuiçko do ru-

O SR. AFONSO ARINOS - Mlll- Adem.a.is, o caso que V. Ex!!> sus~ita. G~hdo de· Ct1s.tro parR re~spon~ .... ~ t·n·o :E.:;toGo da C"~t~;;.)-:'l'lt':t ~-:! fa~ía 
to. bem. se verificou na. vigêncJa. de outro ~e- p.!!rte· qu.e d.l.z reJ;peJto à questão for- e.tra.,·ês de tlm ór:;tio Hegitimo, 
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fi Reálni.ente, os. intUitos ·com~ de-! junto·e· ne. retoma. cltt Con~tituiçáol SENADOlt LIMA Gú""D.1AR!""" ... 
monstr~i em meu voto anterior são os da República. A. ftwor. . ~ Yar ao conhecimento do plenã;rio e 
~nal.s) dtgnos .e elevados, e.u me a-tinha . :vencido _n~. Comissão, 
4( me atenho às disposições constitu- Quero acentuar. ainda, que os subs- RESULTADO DA VOTAÇAO DO 
-tiouais e me afasto da solução polí~ titutivos servil"ão· apenas de sugestóes BUBS'!'n'U'l'IVO Al'ONSO ARINOS: 

Nada mais ·ha-vendo que tratar o 
Sr. Presidente encerra. a. rem1iãó 'la­
vrando eu, Miécío dos Santos And;.ade 
Secretát·io, a presente ata cp1e, · umt\ 
vez aprovada, sel"á. assinada peli Se• 
nbor PI·esidente. 

(ica que evidentemente atenderia para. o Plenâno porque não consegui- SENADOR MILTON CAl\fPOS - A 
àctuel~ ilustres eorreligiollários qne u-;.o o quorum ,reg~ment-Al eXIgid_o pa- favor. 
f13, Camara dos Vereadores defendem ra sua. tr~m,taçao c Hproyaçao. O Sl!!..."N"ADOR DANIEL KRIEGER 
~om entusiasmo e di;;nidade a prevs.- tlosso ~egtme.nto determina que 1 A favor -
1ência. das suas determinações. 9_ua1~do f~r apr~Rentada. e~nenda suos- · 

~ttutlva nao serao admitldas as emen- SENADOR MENEZES PIMENTEL 
Conto acentuei. não pretendo cas~ 

~r manüatos ou reduzir-lhes os pra­
Vos. Estou com que a Emenda Oons­
t~tucional n"' 2, estabelecendo a so1u­
.ção do problema do atual Distrito 
Federal, atinge fr-ontal-· e diretf:ihente 
05 Vereadores e o Prefeito e noutro 

das parc1ais e a propos-íçáo V"olta.rá - Contra. I 
ã Comissão Especial para pronuncia- SENADOR EUGENIO DE BARROS 
menta do Relator quanto ao substltu- , -
tivo. Por conseguinte todo o debate - 1\ favor, coin Iestrtçoes, 

ATA DA 52.' SESSÃO DA 
SESSÃO LEGISLATIVA, 
4.' LEGISLATURII., EM 
DE JUNHO DE 1959 

v 
DA 
24 se esvai em face do preceito regünen- SEN'ADOR ARY VIANA - Contra. 

tal c em decorrência da iuconfonui- SENADOR HERIBALDO VIEIRA -

.,.passtJ, no dez:~linde de questões pert.i­
~entes ao Estado da Guanabara ins­
titu!do no ~ .:.tJ t:o art. 49 do Ato das 
Disposições Coustitucionais Transitó­
rias. tambétn por esta facêta "sta~·inm 
fi<~i:ntos se11S mandatos ei!l 31 de ja­
neiro de 11161. A dnraçao portanto 
<ips mandatos dos atuais Vereadores 
6~1·Ia e é de dois anos, porque o le­
gio;;lador pretendeu estabelecer mna 
cOincidência do mandato, evitando a 
r~petlção de pleitos eleitorais c-om a 
iQ.tranquilidade natural que M1es de­
cOrre. 

dade em que se encontram os tnem- A Iav-or. PRES!Dil:NCIA DO SR. OILBER'IO 
bra-s da. C,ji'flissão com GS textos apre- SENADOit A'!'TtLIO VIVACQUA _ MARINHO 
sentados e submetidoB à suas prefe- A favot·. l ~ 
rênctas. -

1 
~s 14 horas e 30 minutos acllatn-se 

SENADOR GILBERTO MARINHO ·presente.<; os Srs. Denadol·e:::; 
Assim, meu parecer é o que deverã -- A !avm·. I 

ser votado dentro daqlle1a exposição, · Mourão Vieira - Vivaldo Liml! _ 
em cotejo com o projeto elaborado SEN.;noR CAIADO PE CASTRO - ZacT~artas de Assumpção. - Vict.orino 
pela. Comissão Mista de Senadores e A fa:vm · Fretre - Sebastiáo ArciJ.er _ Ettgéniu 
Deptltado.s. Qua11do o projeto fõr SENADOR LlMA OUIM.ARAES de Barros - lviendonca Clark - 'João 
submetido a. Plenário e antes da sua contra. Jl.-Iendes - Joaqz~im Pâre/ltc _ f'áusto 
discussão, teremos oportunidade de Cabral - Fernandes Tãvora - J1Ie4 
apresentar nossos substitutivos, apoia- O SR. DANIEL KRIEOER - Se- nezes Pimentel - Sérgio 11Iárinllo _ 
dos, l1D mínimo P~~ 16 Senadores. nhor Presidente, o projeto v-ai retornai' R-eginaldo Fel·nandes Dix-Huit RO• 
Então é que se abrirâ o debate em ao Plenã.rio sem :Parecer da Comissão? 
favor ou contra qualquer dêles e da O SR. PRESIDE!NT:E - o parecer sado- João Arruda - Ruy Canteiro 

:O e:ninente Senador Afonso Arinos, adoção. em definitivo, de qualqver das da Con\tsst\.o eom;tg, d~ Ata, que será - Jarbas 11.faranl1ão - Barros Car• 
f~lana.o em questões pertinentes às Jórntulas submetidas à nossa aprecia- lida, em plenário. Desde que houve valho - Freíta.~ Cat)alcanti - .Ruy 
qãmar~ Municipais, nas funções de-~ Qiio. divergências, '.na. Comissão, o pro3eto Palmeira- Silvestre Péricles - Lou..-
lihen.\.twas ou Ieglo:;lativas, informou tem parecer contrário, com os dois rival Fontes - Jorge Maynard -
Q~e essas são de natureza deliberativa, Pt'estados ê<::ses escla!e~itnent~s es. sohstitutivos que a êle fomm o.presen· Heribaldo Vie!ra - Ovidio Teixetra 
>e_ náo legislativa: no entanto, em ! Pero CJ:Uij a, ~outa. Comtssao v-er!!, nos íados. - Attilio Vivacqua - At·y Viallntt -
.aj)ono do esclarecimento e da ternü·l t)leus proposttos. apenas a exaçao no 0 SR. DANIEL KRIEGER _Vossa. Jefferson de Aguiar - Paulo: Fer"IJ.«n• 
nologia _adotada. pela~_constituições cumpriniento do dever_qu~ me foi co- Excelência. conclui que o projeto rc- des -Arlindo Rodrigues.- Mi!JueL 
~tadUálS e pela Ltü Orf!anica do Dls- metido -pela. prefe-renc~a dos meus torna com o -parecer contrário da Couto - Caiado de Castro - GR ... 
t;tflo Fecleral ou da Constituição Fe- ll~tres coleg~ e pela bondosa defe- Comiss!io. berto Marfnlw - Afonso ArinoS -
d'eral de 46, alinhei no meu voto n.n- l'encia. do emmente Senador Cunha Benedito Valadares - Lima Guima .. 
t~rior, em remissão expressa, todos os Mello. 0 SR. AFONSO ARINOS - Com rães - llfiltmt Campos -Moura An~ 

t . d c t· t · - t d a devida venia de V. Exa.. acho que ar 1go<$ as ons 1 mçoes dos Es a os Era o que tinhn. a dizer. drade- Lino de Mattos- Padre Ca"'-

~ Federaç~o. ,i?rf.'-O'•" 'ra~. "o qtle as o resultado da votação foi o segutnte: 
'-'--··l u"'" ... .,.,., .... T 0 pr 1 t nã f · bjet d d llb lazans - Pedro Ludovico - Tac(ano .à:maras Municipais têm funcão le- O SR. PRESIDr....~.-.TE -Tem a pa.- o e o o 01 o o e e era-

e.islativa. Apenas um Estado Úla em lavra o nobre Senador Afonso Arinos'. çAo, visto que a êlc foram apresentados de :MeZlo - João Vlllasbôas - Ff4 
1\mção delibe

1
·ativa. O SR. AFONSO ARINOS -Desisto dots t.1.tb!tltutt"fo:!l. O parecer da Co- linto Müller - Fernando Corréa -

, t da palavra. Sr. Presidente. Antes de missã-o foi contrário ao relator que Alô Guimarães - Francisco Gallottt 
' ,Q SR1 ATTíLIO VfVACQUA fazê-la deseja consignar meus pt•otun ... ficou em minoria. Finalmente ma- - Saulo Ramos - Brasilio Celestino 
EStou de acôrdo com v. Ex~'-. sus- dos e humildes agradecimentos às ex. ni!estou-se a Comissão favorável aos -Daniel Krieger - lllem' de Sá ....... 
tentei êsse ponta de vista. quando pressões com que fui honrado por to- d.ols substitutivos que tivertl.n1. maio· Guido Mondin - (53). 
nj>resentei, ao projeto que regula a dos aquêles que dscutiram a mattria, rta., embora isto nAo equivale a suo.. 
r~sp<n."lSabilidade do Presidente daRe- especialmente. por a.quêles que diver ... transformação em projeto, devido à O SR. PRESIDENTE: 
pUblica., uma emenda que foi adota-, giram da minha sugestão. falta das 16 assinaturas. 
~\'--· . admitindo e reconhecendo. a legi- Novato nesta. casa, devo confessar () SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
tl,m1dade do mandato dos Vereadores. que fiquei conlovido com oacolhi·· -· O art. 131 do nosso Regintento Jn .. 
!o SR. JEFFERSON DE! AGUIÁR mentç que _foi c\ispe~ad_o à. minha terno dâ. solução à. questão que está. 
~ .A.gradeço senSibilizado esta concor- atua~ao, e so P!JSSO atnbmr ao que os sendo versada na Comissão Especial. 
dància do eminente colega. de repre- amerlctmos. m1n_to acerta.damente, cha- UlS!!Õe o art. 131 t 
séntação. Deyo assinalar ·que a so ... ma.m de cortezu\ senatorial. t•se o relat-or fôr vencido, o Pre ... 
itiçá.o plebiscitâria. não me tepugna, o SR. PRESIDENTE - Jé está sldente da Comissão designarâ um 
tant.o que s. adotei, anteriormente, no delineada. a orientação da comissão, dos membros em maioria. para 
li ;711 do meu projeto inicial. Mas, con- em tõrno do caso. Entretanto. a tf- .suceder· lhe nessa função, exceto 
lórme acentuei em meu voto anterior. tulo de esclarecimento para o próprio quando o fato ocorrer apenas em 
se demos um plebiscito para ratifi- Senado, vou pôr em votação os dois relação a parte da proposiçli.o ou 
car a elaboração da constituição pela substittttivos. entenda, caso em que permanecerá 
comissão especial porque nfio dã. pa- e mesmo TelatOT, consigntmdo·se 6 
ra. ratificar a elaboração da. Constitui· Assim, submeterei, iniciahnente, o vehcido, pormenorizadamcnte no 
Ç.• 0 pela Comissão Especial, por que substitutivo Jefferson ele Agutar. que pa-recer". 

s() seria. adotado pela Comissão se 
nlio dá o eminente aut~r ilo substitu~ obtivesse quortLm unânime:. Conseqüentemente, Sr. Presidente, 
ttvo à própria. CA.I)tara, para que se a. questão em que houve a. dtvergênc1t\", 
tJ.:ansforme em Assembléia. Legislatl- t: o seguinte o l'esultado da vota ... com relação ao meu parecer. fol ape• 
vá.? Esta. solução poderia. contar, com çao: nM com referêncla. à Cân1ara. dos 

· fi - · 1 1 t d Vereadores. a• m uenc1a e o esc arec men -o e SENADOR MILTON CA:MPOS 
etninentes const-itucionalistas patrt- Contra 0 substitutivo. O SR. GILBERTOMARINHO -

elo•. SENA00!1. DANIEL KRIEGER H<~v:R~i~=~ltoi:"~k 1~=·:.: 
:oaí, porque, entendi q11e a. fórmula Contrs.. ·rr. ~a. deve ter em mira. que o pro• 

adotada. pelo Senador Afonso Arinos iE'lo elaborado . pela Comissão Mista 
.soé exlbe em contradic;õés evidentes, SENAOOR MENEZES PI~ENTEL - teve vã.rlos disposiÇões. além da que 
einbora. se apresente con1 roupagens ~ favor,. com duns re~rlçoes no que se relaciona com a Câmara dos V e­
perfeitas na. argumentação do emt- dtz respeito à Intervençao pa.ra. o Es- readores 
ntnte senador Milton campos, ao de· tado da Quanaban e aos mandn.tos · 

A lista de J)l·esença acusa o com .. 
parecimento de 53 Srs. senadot'es. 
:aa.vendo número legal, está abet·ta ~ 
sessão. 

Vai ser lida a. ata; 

O Sr. Arlindo Rodrigues, 8er­
v-indo de 2? Secretãrto. proceae à 
leitura da ata da sessão anterior 
que, posta em discussáo, e Stlm 
debate aprovada. 

O Sr. Francisco Gallotti, aer­
'»indo de 19 Secretário, dá cont-e 
do seguinte 

Expedienté 
OFICIOS 

Da Câmara dos Deputados n.s. 838, 
834, 835 e 83'1, encaminhando autógra­
fos dos seguintes Projetos de Lei~ 

Projeto de Lei da Câmara, 
n. 23, de 1959 

(W 69·B, DE 1959, NA CÂMARA 
• DOS DEPUTADOS) nionstrar que a pl"emência do tempo dos atuais Vereadores. O f1R. G!LBE:RTO MARINHO 

e~ a necessidade imedlata. de se dar SENADOR EUGENIO DE BARROS Posto 0 patecer em vo"@.çã.o, tanto 0 Autorl:;a Ó Poder Executiva " 
t . ld' :l. tld d ~ Pl'Ojeto como o relator salram· \'encl· ttbr1·r ao Po•·r ,1"d•·c1·a·rlo 

uil1 es ado JUr lCO nova en a e - Contra d t t t' f · ~ • ·· os: apenas o subs i u lVO não 01 Tribunal Federal de Recursos .-
íedera,t.iva. exig·ia certa benignidade SENADOR ARY VIANA - A favor, aceito por falta. de quoru.mL o créd•'to especo·az ·'· c- ...... . n)l. n.preeiJ:lç:io das !órmu1as jurldicas . u.c; •"' 
e' constituciona!s de tradição. com ~s restriç.~es opostas -pelo Sena· O SR. JEFFERSON DE AGUIAR- '1.277.001,50, para atender às des-

' dor Menezes Plmentel. Portanto. o substitutivo não pode pre- pesas do abono provisório de 30-'t(. 
Mantenho. Sr. Presidente~ os meus SE!NADOR HERIBALDO VIEIRA valeoer. De modo que pode "'lOS dar ao aon servidores da. secretaria · dP 

p1·onunc1a.mento~. lamentando maiS Contra. 1 relator vencido a. atribuição de ela.- mesma Trib-unal. 
uma "''ez não poder atender às soUcl- s-•ADO"" bora.r o pa1·ecer venchlo ou, então, 0 1 tações dos eminentes represent!Uttes C ~t" n.- ATiLIO VIVACQ"OA - designn.rmos outro relator. congre:!lso Na.ciona.l cecre!la: 
ctb Distrito Fede.,ral. Não serà. pelo on ra.-. · · Art. 19 E' o Poder Executivo au .. 
fito de -virmos nós de out-roS Estados SENADOR AFONSO ARINOS · O SR. PRESIDENTE - As opiniões tOrizado a abrir ao Poder Judiciário 
Gi\e não possamos claho-rã.r modiflca- Contra colhidas iota.m. tôdas contra. c -pro· - 'I'n"bunaa Federal de Recursos -
ções que atingem o povo e os rcpre- ' ~ jeto. Portanto, o projeto foi rejeitado. o crédito e'special de Cr$ 7.277.091,56 
~entantes do Distrito Federal. como SENADOR GILBER'!'O. MARINHO O substitutivo não logrou o qtwru-m. {sete milhões, duzentos e setenta e 
eFti demonstrado pela pe~a.nêncta - Contra. · necessârio. sete mil, noventa e um cruzeiros e 
dt representantes de' "todos_--os ~tl\d05 l:JENADOR CAIA~ n1t CASTRO..... Destgno & Senador Mene2es Plmen- cinqüenta centavos), nal"\ atender ao 
tte Brs.s1.1 numa. elaboracao de con.- 1 Contra. · · ' · t--al, dentro d!~ -M'itnt:tQfio, para 1e~ : pag;J.numto, no exercício de 1959, a 
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»>.rtir do ! de. janelrg, <ias desll!OSOS 
<leeorrenW. do Abono provisório de 
IIG''% (trinta pór oento). concedido 
•os 11ervtdores da. secreta-ria do mes­
mo· Tti.bunal, de acôrdo com a deciN 
1110 proferida pelo Tribunal Pleno, 
em sessão de 2 de teverolro de 1959. 

Art. ,!9 Eita. let~·entran\ em vigor 
na da.!Jl de sua publicação, revogadru=J 
jlll dlspoolções em contrá<lo. 

A Comi$são ~e Finançf'..s. --
Projeto de Lei· da Câmara 

n. 24, de 1959 · 
m• U>fl-A, DE 1958, NA CM.IARA) 

DOS DEPUTADOS! 
Avtortza o Poder Executivo a 

abrir ao Poder Judtciário 
-- Trl'lnmal Fed.eral d6- Recursos 
-· o crédito especial tle ••• ,. .... 
Ç~ 362.467.578,70 para atende1' 
ào pagam-ento de · sentcnçrr.s ju~ 
dfçtárias. 

O <:ongre.ssG Nacional decreta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo QU ... 

Wrlza<fo a abrir ao Poder Judiciário 
- Tribuno! Federal de Recursos - o 
crédito oopeclal de Cr$ 362.467.578,70 
(treoentos e sessenta; e dois milhões, 
.quatrooent-os e sessenta e sete mil, 
qutnhentoo e setenta e oito cruzelr6s 
" setenta centavos), para atender ao 
pagam.ento de sentenças judiciária• 

.(lroferlda.s conl<'a a. Un!li<>, 

Art. :r> l!l;;ta lei entrará. om vigor 
!11 <lata de .sua-publlcaçá<>, revogadaa 
:>s dliliJOSIQó09 em contrário. 

A Oomiss!to do Fi!lanças, 

rrojeto de Lei da CâmarA 
n. 25, de 1959 

.DIÁRIO DO ~ONGRO::$SÇlfJACION~L (Seção IJ) 

a publicação do~ trabaltws ci~ntifi· ~de lic. •. nça dQ I\~inistro d. as Relações 
cos·· aPreSelltados às se.."lsões · pleuár!:ts Extertore.s,_ 3.pós lllvesttga.ção que run. 
e à.. disputa dos prêmios acadêmicos. damenta~se a ~1sào de.Gta a.utori-

Art. 2? Esta lei entrr..râ. em \".i.gpr dade.. Entretanto, c o mo dissemos 
na. 'dg,tr~- de sua publicação. reVogadas acima, _a Lei n? 2.1'11, de 18 de ja-
as dlspostções em contrãrif:'. nelio de-·1954, estabeleceu trat.a.ment-o 

- - diferente para os candidato:! ao in· 
..\ Comissãu de Finanças;- gresso na carreira. diplomática. .t"xt-

~lnl:la; · quando ca-.!ados, que o côn· 

7 ljuge fôsse brasileiro ·nato. Na<)a rx­
Pareceres ns. 235, 236 e 23 , puca nem acon•elha. porem. " in-

de 1959 justiça desta.. discriminação, imprmd.o 
t~.ps candidatos condição ou situ3,ç.ão 

N9 235,· de 1W9 mais severa qtlC a reclam::tda oo..ra 
Da comissão de CoustítUiÇao as que já se eqconrram nos ca.:g;os. 

e Ju-Stiça, sôbre 0 Projeto -de Lei. A fim de restabelecer a iguai.dt:t;~~ d.e 
da Cdma.ra n? 195. de 1957, que trata.,p1ento, e, P?rtanto, _a. eqm~ade 
substitui 0 pardgra.jo único d.o I e a jl'lstiça, o proJeto _de let em e_x.Pne 
art. 1~ d«. Lei. nl! 2.111, de 161Pr?põe que se sub~t1tuan1 os <~~P~· 
de janeiro àe 1954, que di~põe s1t1vo~ .atu~lment_e em vigo:,. -~5~\P;­
.sôbre 0 ingresso na can·cira de, lando que se ca:->adó co~n~ e:::;tran""el.i\ 
Diplomata. · 1 o candidato, sua inscnçao no c·D~· 

· · ~ curso de provas ou no exame vest! • 
Relator: St', Gaspar Velloso: bular do curso de Preparação", ta.mN 
O ·proJeto eiU estudo substitui a bém dependerá simples~cnt~. c:.~mo 

redaeâo do parágrafo único do ar- '-lcontece cmu os funcwnános em 
tigo ~19 da Lei n? 2.111, de 18 de jaN exercício, de_ autorização qpeci~l de 
nelr9 de 1954, que dispõe sõbre o in- Ministro das Relações Ex.ter!_~~-;.·es. 
gresso na ea.neira de Diplomata, in· lgualmente desta licença dependerá 
traduzindo ern seu lugar dois pará.. o matdmónio do aluno do Curso de 
grafos qtte subordinam o casamento Prepara_çã.o à Carreira: de Ojplom?.ta 
do candidato ou aluno do curso de com. pessoa estrangeira. · 
Prepara~ão ·à . Carreira de DiPl?mata Plenamente justificado o projeto, 
à prévia autolização ào 1Vlini5tlo das à Comissão de servico Ptlblico o re-
Rel.ações Ex.teriÓtes. comenda à aprovaçãÓ do plenàr!o. 

2. A proposição é orígin:iria de Sala das Comissões, em 17 de :tbril 
Mens_agem do Sr. Presidente da Re~ de 1958. - Prisco dos Santos, Pre .. 
pl)bltcP., que tomou por ba-Se clrcuns~ sidente. ~ lltem de Sá, Relator. -
tanciacla Exposição de Motivos do ti .. Gilberto Ma-rinho. - Caiado de Ca-s .. 
tular da. pasta das Relações Ext&> tro. - Ary Vianna. 
riores, na qual se as.sinala ~ atual N~ 2a1. de 19c5f:l 
desigualdade de tratamento entre 
candidatos ou alunos e diplomados 
já na carreira, Para êstes últimos 
o casamento se torna possível, desde 
qu& haja- prévia. aquiescência. do re3 .. 

Sõbre o Projeto de Lei da. Câ· 
mara 1t9 1S·5. de 195i. 

Relator: Sr. Rui Palmeira. 
pectivo MiWstro. Aqueles o casam.en~ 0-........]»'ojeto ra em exame ·substitui 
to se apresenta em têrmos de proi~ o parágrafo único do art. l? da Lei 

(.\\ft :l.fi45..B. DE 195'1, NA C'..c\i)..!ARA btção absoluta, por fôl'ÇB. do disposto n1? 2.171, ele 18 de janeiro de 19541 
· OOS DEPUTADOs) ' na mencionada Lei· n• 2.iil, que com o fim de permitlr ao cand!dat<> 

Autorna o Poder E:roCutivo a exige a condição de brasileiro nato casa-do com estrangeira a inscrição 
.abrk' a{) Poder Jt.Uficiárto - Jus .. para o cônjuge do ctt.ndidat<J, no concurso de Provas ou no SJtame 
tiçm Eleitoral - o -créd-ito espe· A fim de obviar es5a injusta dis- Vestibuta.t do curso· de Prepa\aç~o 
clal ele Cr$ 251).000,00, para pa.. ~ ' à ca-rremrí. de Diplomata mediante 
gtU1i-tnto de substttutç6es. . criminaçao, . 0 Executivo houve por autorlzacão especial do Ministro das 

bem encammhar ao congresso Na- R 1 õ · E ·t .· 
O Congresso NaciQnal decreta: c1onal o projeto em a.prêço, por cuja I e aç es x eilOres. 
Art. l'> E' 0 Poder Executivo au ... constitucionalidade ora nos pl'onun- A Lei n? 1.5.42, de 5 de janeiro de 

tol'izado a abrir ao ~odcr Judiciário ciamos. · 1952, revogou lei anterior q_ue prai .. 
- JUSt!~"-a Eleitora.l - Tl'ibunal su.. Sala das 'Gomissões em -4 d~ de· l>ia o casamento de funcioná-rio., in·. 

~ · . ' tegrantes da carreira com pes:iO~ de 
~rtor Jaae!toral - o crédito especial zembro de 19D7. - Cunha Mello, nacionalidade estrangeira. Presente .. 
de 011 25-0.000,00 (du~ntos e cfn .. Presidente. - Gaspar Velloso~ Re- mente, dependem apenas de licença 
qu.ent4 mU cruzeiros), para at-ender lator. - Gilberto 1\:Cartnho, - Ruy do l\-ll.nistro de Estado, após pro· 
~O, pag:l-mentô de substltulções no ralmelra, - Lourivlll Fontes. cesso que lhe dê 

0 
enseJ·o de J·uioar 

~ecurso do exercício de 1937 <Lei n. Attilto Vivacqua. - nunie~ KTieger, "' 
@.14:5, de 12 de março ~e 1956), con... Lima Guimarães. da conveniencla ou não de defere· 
forme a seguinte dUicnminnçti.o~ N

9 236~ de lSi:)Q 0 pedido. 
Anexo 5 - Judieiál'io. Essa proibição. entretanto, ê [flan-

Da Comissão ele Serviço PÚ-· tida. para os funcionâl'iOs em pers­
blico Civil, Bôbre o Pro;eto de pectlva, o que constittti Unt\:l injus· 
Let da Câmara n9 195, dd 1957. tiça inexplicável. 

111 - Tribunal superio1• Eleitoral. 'V..., UI.OO - custeio 
{Jonsl~nação 1.1.00- Pessoal ClvU. 
8ubc0lll!~o 1.1.11 -substitui· 
~- Cr$ 2o~.ooo.oo. · 

Art. 211 msta lei entrará. em vigor 
na ~ de sua public&çáo, revogadA!! 
.. , d!sporlç6es em eontrárlo. 

A Comi'J~ão de Finanças. 

~ela.tor: Sr. Mem do Sá. Somos, pois~ pelR aprovação .. ào 
O Projeto de Lel da. Câmara nú- projeto. 

mero 193, de 1957, teve origem em 
M-ensagem do Sr. :Presidente~! da Re• Sala das Comissões, em 18 de ju .. 

~1ho de 1959. - Ajon_so Arinos~ Pre .. 
std.ente. - Rui Palmeíra, Relator. 
- Mein de Sá. - Migzrel Cauta. -
Vivaldo Lima. 

pública, de dezembro de 195t, acom­
panhada de exposlçao de motivos 
subscrita pelo eminente Ministro Raul 
Fernandes. 

' 

F.stttdos cstra,ngeiros pelo Presideni• 
da Reptíbliea. E, a6 s.J)ós o devtd• 
esame o prQnunciamento do Congr~s· 
so Nacional, êsses ajustes :noderáo ft>t• 
ntrayés do respectivo. diploma leg·at. 11 
s.ua. validade. 

E foi, _1u.stamc:nte. atendendo à im .. 
portància que tais. ajustes en<'erw •I\ 
para «- vida. t.-o.conõmlca, cultural e oo .. 
11tica do })!tis, aue :t pre.s~ntr proun ... 
.sicão foi oferecida ao exame rto Se'1!l .. 
rlo; com o objetim precípuo de nc.-:-lt-­
rar o ,andami>:ntó dos res}"'ecti.vos tl•"o ... 
ietos, pois como M.severa o seu nr,_,r·~­
sHor. nccessit.~m · ê~te.s de· l'ánid(' tJ·:-~. 
mitar:ftO naS d'.l'lS C:'!SU.<: do CÔn:_!l'C<;<~o, 
<;?:m o vue, nrejuizos Oe mont:-~ norlf'., 
rúo adfi,. l1'1rfl." os hüerflsses n.n.e;on,1T,o;,t 

A m~_tP.,·!n. foi omit!da no ~('n·jplnnLo 
do &na cio P- o TWOieto. (le fato. 1·!'5n~~­
ve-a .s>r-t.i~fntOrinmPnte. abrt:!vlr~-ndo '30<1 
h1·emo<~O ~eu '2n<1~m~nto. A~~i.1n f 11ne. 
lida nCl exuedi.ente. a proposh;ão é de..-: .. 
'OMh~a às Oo'lliSSÕf:'S e enr·.Amtnh~'~i:!t 
;,_ prim~ira delas. indepepdente-n'"We 
df' p•1h1icac~o e d\stribukão df'- (t'f'li .... 
sos. C:itch. ór~ão tP.cnico teri o ma"~-<t 
de três dio~ útei!'l para estudá-In. df'­
vendo, para tanto, reU'1ir-!'le ·extr;tú''., 
dinària!'tente, no swundo dia MU <me 
se ~e«;~\h' \\() !~~h\m~n,o. a -nm fl,e 
t(\"\1:i'l· conheciment-o do parece-r dct 
relator . 

Se o pP..recer não fôt proferido 011 
se eôbre' êle não se manifestar a Co .... 
missão, o pro_íeto passará. à Comiss!i.ó 
que o deva estudar a seguh·, .t.;t'(fUndo 
a ordt!'m estabelecida no despacho ria 
Mesa .. 

Esgotado o prazo de pronnnciamen. 
to àa última, C01nissáo ,serão lidos, no 
expediente da pr1me.tra sessão do Pie .. 
nário que seguir, os pareceres exis­
tentes, sendo a· matéria. incluida na 
Ordem do Dia. da. sessão Imediata, in­
dep~ndentemente da distribuição d" 
e.vulsos. · 

Não havendo pa.t'eceres proferidno::. 
o Presidente anunciará a tenniuar-fío 
do ))l'azo de instrução do proJeto e o 
incluirá. · como l>rhneira. matéria d~ 
Orde~ do Dia da sessão seguinte. 

As Comissões que se não pronunC'iQ. ... 
rem no prazo de três dias, acima a.\n­
dido.<;, poderão fazê-lo em Plenário, por 
escrito, OU1 em caso jt!.~tíficado, oral• 
lJlente. 

Outt·as providêncla.q de igual con· 
teúdo, e conducentes à rnpide7. da 
tramitação, são também previstas A.(:. 
sim o eMa de· ~mendM oferecidas enl 
plenário, quando. então, ns mesmas 
normas, já. determino.dll.R oartt o a.nda­
m.ento do projet<l, são aplicadas. redll­
zindo~se a. um dia. útil, o tri~uo para i\ 
ntanifedação das· Comissões. 

Sem dúvida. a pronosição atin~·e. 
perfeitamente-. llS finalidades a que f'e 
propõe, abreviando sobremodo a tta­
ntitaçãa dos projetos.. 

Somos. assim. pe1a aprovação do pl'~ ... 
sente Projeto de Resolução. . 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 26, de 1959 

Sala das ComJssões em, 2 de outu ... 
bro de 1956. - I,ima Guimarães. Ple .. 
sidente em exercício, - A ttílfo Vi1;ac .. 
qua - Relator. - Francisco Gallfli fi .. 
- Rui Palmeirtt. - Gasp<tr VeflM'>~ 
._. :Paniel Kreiser. ,_, 

· Visa. êle a substituir o panigrafo o s~. PRESIDENTE: 
único do art. 1"' da Lei n'? 2.171, de 

(Not t.9)1J-c, DE 19W, NA C.UfARA 
DOS DEPUTADOfl) 

Autor-iza o fodcr Executivo a 
«brlr~ Pelo Min-18t4rio da. Educa ... 
çG.o e Cultura. o créatto .especial 
de Ctt 200.000.00. para atender a 
de8pt~as da Academia Nactonãl 
de 'Me«ict-na. com. a 11Ublicaçdo de 
tf'abal1toa científicos. 

' Congre.~o Naclons.l decretu: 
Art. 1' E' o Poder Executivo au­

tol'lzldo G abrlr, pelo Ministério da 
Ed~o e cultura, o crédito espe­
efll de O<l 200.000.00 (auzentos mil 

, , ~~~). pa.r.t atender a despesa.s da 
{"~~~t;ttt. ~!lciOn:lt de Medtctnt. com 

18 de janeiro de 195,, consoante o Parecer n. 238, de 1959 F,sli, finda o leitura do Expectien-• 
qual SOmente pOO.erh\ tu ingresso na " d ... te. 
clasee inicial da Carreira Diplomft~ Da Comissao e Constituiçao ~ 

d d Justiça - .<;ôbre o Projeto de Re- Dou a pa.lnvra.. ao nobre SC'naclol" 
tladca o c

1
an ~ ~to sfo~teirol oub, se ca.. solução n'! 30, 'de 1953, que di81líJe une de !\ItüLos, orador inecrito. 

s o, cu a conluge osse am em ora- sôlJre a tratnita<;do dos Projetos 
sileü·o nato. I referentes a acórdos comeret(l.is, O Slt LINO DE MATTOS: 

A legislação brasileira desàe 1920 (Se~-. Ber11ardes Filho). (L~ 0 seguinle discnrso) _ :::r~ 
se preocupou com o problema. do ca,.. Relator: sr. A.ttilio Vívacqua. l'.l'e3ldentc, tomou ''Ulto no noticiá ... 
samento dos funcionários da car.. rio da imprensa. a movimentação doll 
reira diplomática com pesso~ de De :mtoria. do nobre Senador Ar.. contrabandistas. f'a1anQ.o em nm$1. 
outras nacionalidades. varlavatu as thúr Bemat'des Filho, o projeto çle t:oncenhação em campinas f', depois. 
disposlgões a respeito, ora permitindo Resolução n~_~- 30, de 1953, dispõe sõbl·e aos deputados da Comis:sao Parla .. 
o matrimônio, mediante prévia au- a tramitação dos pl'ojetos referentes m.entar rle- Inquerlto. o Sr. Renato 
torfzação do Govêrno, oi'a vedando-o, a acôrdos comerciais. Cc.-sta LilnH, Presidente <lo I. B c. 
em têrm01 absolutos. Fl~alment_e, a Por fôrça do disposto no art. GG. t referlu-se a certo ''Mister X" co;ntt 
Lel n'? 1. 54'2, de 5 de janeiro de .. 952, I dn Con~tttuição da República, ao Se- chefe dos contrabandistas do caU.·. 
fêz depender o casamento de nossos nado Federal e à Câmara das Depu.. N.egou-.c;e, todavia, o Pi·esidente do 
diplomatas cont cônjuges 4e naclo· 

4 
tados devem subtneterNse todos os tra .. I. B, Ç. a, dar o nome Gto rete1·!d$ 

u.Mli1o.«-e · -estnnge1n., shnple3l'l"-entc · httlos e conven._:6es celebr:tdM Wm o~. • MisteJ :x_·•, :1.din1t:indo. apenas qut 
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6 õle brssileli-o o Clda~o do prellli· Jlraallelro e di: Costeira. Não fe Na.da. nws illlvendG 'que tratar, vou 
::to, conforme pro•u em poder ele compreende que oa nossos navios encenar e. &e.sáo. Deslgno pua a. do 
olielals elo IIXél'lllto Nacionol. embarquem ou cle&embo.rqqem cafés amiUihll, e. segumte · 
' Acredito que 11 Qollllss«Q ele mil!- brasileiros om I>Ottos estrangeiros eem ORDEM :DO DIA 

blioteca cl4 Facuülade N4CIAlll<ll 
de Medicina cl4 Umverridade· lfo 
Br<Ui! (redoçllo oterec!cl4 pe!<i 
Comiosão do B«laç4o em sez 
~ 719 226. de 1'9&9J. '-~ -··· d ~ur· •o ~ "UO se proocupem em averiguar !e se '"'os encarr-.- & "ç" ~- ~ • - ""·-·--•~ ~-·-· do ~ro•eto r. blll•·•es c1 ,_ -·uos en trata ou não de contrab&ndo. · • ~.., .... _ """'~ ~ ' 

. espQnsa """ • - ... ~ • de Jtesoluçlo n.• 14, de 1959, que exo-
l'Olvidos no contrab&rulo ele aat& con• vou. exempll!Jcar cem o porto pa. nera, a. pedido, Ortstlne. Rooe Marte 
&ga descobrir e apontar "" ~ados. ragua~0 de e<.ncelçio, onde, illlbitual· JG!lll1 do cargo de Taquf&Ta!a claBse 
tnas duvido que a ê.sse "Mtater :X" ment.e, do emba:rca.das remessas de "N", do Qua.dr. 0 da Becreta:rf.a do se-
!tconteça, algo· de matar Jmp~a. -·'é ·-•antes elos navloe d J t d .. ,~ \'.: ·cidadão ele prestjglo. Em outraa "=' que "" cam~ nado Fe era! (pro e o e a~ .. a da 
palavras, trata-ao de homem de· mui· brasileiros oal>em que nio foram pro• OOmlss~o Diretora) • 
to· d!nllell'O, Pr7.t;"' · · porumto, lmU· du21dos naquela pais, E' ele!nentar a - Dllcussiío única do Pro•eto de ..., elh que esses servidores de navloe braS!• • 
ltida.des. AS verda.detras e aa m o- lelros deveriam estar obrigados ni!O Resolução,.. 13, de 1959, que nomeia 
rei! Imunidades.. sômente a. demmelarern 0 fato como, Jorge Manoel Azevedo, candidato 
;~ Éstou conveneid.o de que a r-fie.. tzm.bám; 8P .ncusarem. a embarear aprovaão em concu:r&o·, para cargo 
·rencla o. ....... _ X" foi uma l!sse contrabando. lnllca! da . .....,.eira de Tac.uf&Tafo do 
~- do fOr ele ·- - qg 1ir Quedro ela Becreta.rla do Senado Fe· ·-~ eco\& ç"uma:-;;"· ttm 4e .,;. l!erla 1onll'l a enumera.çio dos cu!- detal (pl'o!eto de autwla da Camtssilo 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dlecussão a redação fina!, 

· Se nenhum. dos Srs. Senadores d~ .. 
aej.fi.r ·UBar da palavra., enct-nard 1: 
discussão. (l'atts<l). 

E&U. enc-era4a. • 
Em votaçfio. 
OS Srs. sénadore que a. apro .. 

vam, quelum permanoeer ••nta.doo, 
(Ptm34,. 

Ei!tl aprovada. li~ .. das dltleuldalles para idmtlfl• podo& Da prollterllçlo do contrab&n· Dlretora) • 
lc•••o dos trancantes. llllo e1 .. em do do oaf<l an nosoo pais, que. con- 3 _ ~ .... _._ '-•'·a.· do "-uerl- .r a •equJnte a ~tio flnao 
-· fo:me aeentum ll cle&ta t:lbuna, 6 ~~ """' ...,.. ~. ·.que ool ll C4mara., elos 

Inúmero ele-o. lU· uma ver- de uma. --elldt.de extraVBgente _ monto n.• 1'79, de 1959, pelo Q.Ual o De!>utD4o& 
do,deira conente ele culpados por. açlo - .. ~. ,. •-~---- er, l!ellador COimbra Bueno !Ollclte 
"'oml~o. cont.ral>andi> q,ue en~a. oon~-~ d umun to do Pr<>J to de Jte. R~âo fiNü<ku.Eme>ulos llo 

que·sat. o. veicules aproveitam lnte· 0 uarq • en •.,_._ a6- s......ro GO Profeto do Ld c14 ce. , -o primeiro e !ll>ll>r culpado ó o -•--te "" G!ISir viagens· sAo lo• soluçio n. 24, de 1n6, que .........., · · ~ 1- 4. 
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1 ~"'-nrto Govirno <la llepúbl!Ca.· que ~~com 0 oa!ê; -n~ pa.ra falar 1m! " ,..., • ..., de uemplares do Dltl· ,.,.,. "~ ••· ~ ~ 1/Ue .au~· 
1~'tu e, teimoso, mantem um sllte· no ·oontraband~ de~ porque hf. rio llo Congr .. so_ Nl2CI<m4!, Sdo n. ~-oM~~tiW~.J:''ê 
I nm cambial, aulintloo cove!N de ee- outros; V4o ao• paisei;· vls!l!hos.· dei· u Cünt.ras .Legislativas lllat&duals e . Cnltunl. o cr&llto 6S!>eelaf .X. 
1 tnltérlo. porque al>re cov .. e sepulta, xam lA a ""'""'IJ4 - oomo ae diz na Mun!ef«>&ls . C>$ 3.001).000,00 como aU%1llo e 
' 17ágaroso, mas com Sli!JUl'•nça. u eco• gíria,. - o prcduto contrabandeado, 4 - Dlscussilo única da. r~ fi· blhliotsca era Ft:culdiule NIJCionl>l 
I nbmias da Naçio e da maioria do re<l<bem UOVl> cargo. de maamb4 na! das emendas do Senaoo ao Pro- 4é M84ic!ntt c14 Unlller314a& 11o 
t póvo niío bafejado peloa !avorea 11•· também. e entr:un no Br11BU. Negõ- jeto de Lei da c~ n.•· H, de 1958, BraMJ. 
: l'WlQl)lentals. cio altamente rendolo, porque ni!O se que autoriza o· Poder Executivo a """"''o ,.. 

1 ; ''o ststema cambial somado ao u-~ ... perde um Q1illômctr0 sequer da mo- abrir ,pelo Ylnistérla da. Edueatrt.o e 
, hmento discriminatório das, autan• V!mentaç\lo dêsses ve!oulos. Cultura, o cfi!dlto oepecla! de • , . •• . • Ao proJeto cEmenda de -açiiol. 
, U:ades fazendárias fa.\~recendo a. uns Sr. Pre.s!dente; voltarei ao assub.to Ct$ 20.000.000.00. destinado à. conclu- Dêo-se .à ementa- do. proJeto: a. se .. 
: ein detrimento de outros responáem em· outras oportunidades. (Muito bem; sAo do Centro Educacional de Mac~, gulnte redaçAo: . . ., 
j ptla. tl'aiiSformaçãa da Br&sll em. pa- #l.1tito bem.l. EstMo. de ~goas (redacio. ofereciaa #(Autoriza o Pode~ Executivo 8, abrir 

'
: t:~iso dos contrabandistas, fato q,ue pt:1& COmWã6 de Redação em. seu -.6d to 

1 
C 

deveria encher de \'el'l!Onlllt a c~da O SR.· Pllll81DENTE: Parecer n• 226, de 1959). ~~ iauxfifo""~~ ~li,110~~;,5~000Fa~ óin dos culpados' po.r essa sttuaçãC!. N:kf há. Ciutro orador inMrit.o. - 5 - Di&çussão única. da. red~ã.o f!- culdade Nacional de Medicina. da 1 

Na enumera'Çã.O dos - responsáVelS (Pausa?. rutJ. do Projeto de Lei dtl. C~a. nll- Universidade do BrasU, da._ :Escola 
nã':l se-_ pode inclU1r, por ação ou por. mero 187, de 1958, que institu1. o- eon- Agrtcola. da. Pontificia UDiver.&ida.de 
omissão, mU1t.as das no~Sas autaricta- SObre. a me-s:t requerimento do no- curso de titulas para pro\limento dos C&tóltea. de Cam»lna.s. no Está.d:o de 
dez diplomáticas. bre -senatl.or Lino ·de Ma.ttos. cargos de médico do qua<lro do Hos- Silo Paulo e da UniverSidade Rural 
··,Não exager;. Veja~se, como- exem- E' titb e de{eridc c seguinte Dital Alcide& Carneiro. an Campina. d Pernambuco ... 
vlo o que se coruitata na Bolsa- ele Grande, no Esu.do da Parafba (re- · 
NoVa. York. Entre- as últimas remes~ dação oferecida. pela Comissão de Re- ~- ~ 2 f 

s:.s de cafés registradas, para cota- R""uerímento n. 185, de 1959 dao!W = seu Pe.recer n.• 228, de Ao .. projeto <:Elnen408 n•s. '1 e ll 
çr~o na.. referida Bôlsa, figuravam .12ü """' f059). de Plf$Ario) • ~ 
izÍil.sacas dêsse produto,. com a. cspe- Se.rihor Presi~nte: 6 - Discuss.ã.o única da. reda.cão fi- Acres.centa---se. como ~; o seguinte 
ê~oão de m·igem. como sendO bra- na1 do Projeto de Lei do senado nú- a.rttgo:. 
sileiro mas cujos portos·· clé embar- P..equeiro à douta Mesa do Sena.do mero 26, de 1956 (de autoria. do Se- . _ · 
flUe f~ram, -entre outros, Calena., Pa- seja. so11cttadt.~· ao Exm.o. Sr~ Mlnis· nhor Sensdor- Rui carneiro). c.ue ai- "Ari:. 29 E' o Poder· EJtecutivo a.u .. 

'-ramã.ribo Montevideo, · conceíçãa do tro da F'dzfflàe. se digne- prestar as tera. 0 art. 221 do Códi(ll'o ne Processo torizadn a. abrir. pelo ~t.érlo da 
·parc.guai~ e, para tna.ior es~nheza, infonnaç6!3- sfguintea: Penal (Decreto-lei n.o 3.689, de 9 de .AgTicultura ,o crédito especlal de 

I: alguns portos ·europeus. l'J Relação completa dos servido- 9utubro de 1941) (redac~o ot.lroelda ~n~;:»:·~,ml= :3t~ 
1· ·Cabe nesse epi56dla; a interroga- res p"dblloos ClUt'".presta.m serv!çoo,. a oels. Com.~ssJ!oJ de ltf!(l~lo- em seu As seguintes entidades: ' 
I i;ão paÍa. oe sa.bfl' da açio dos nO!!SOS qualquer tltul<>. na Delegacia do Pare<!Cl' n. 22ll. de 1959), . 
1 · eõnsules e dton:lais autoridaóes diplo-- ·Tesouro BrnstJetro em Nova Iórque, Está 'encenada.. a. sesslo. - Cr$ 
1 mt.tlcrur. diBcrlmlnan<k'-.. os unclmentos de , t - · ~Biblioteca da. m.<oll>. 

~ ~ Guia.nas e o Uruguai, para. ci- Ca.t\a um e· da_te em que inieiou M <Levan a-~;e- a. sessao As U bo- Agrícola. .. de. Pontitt--
tar sõm-en.te ~sses Oll$aS, mw pttKlu.- funçSes do cargo na l'efer1da Dele- ras e 50 minutos). ela. untvernida-de Ca• 
Mlll caí&. Entl;etanto exportam. S.• Racla. · i tolice. de Caznp!nae, ' .I 
ria U.ell pam .as aut.ori<tades <!D>lSU- 291 Enumeração das atrnlulçóes lU:PUBL!CA-SE t'()lt HAVER SAt'! "no Ell\ado de ~ 

·lares a !dffltl!Wal;Ao tios feapoi>S&- prliJclpafs da Delegacia do Tesouro 00 COM' INOORRECõFB NO 
·velo· por •bsse eontrai>Qndo. Broolleir<>c em Nova I&rque, relaclo- DCN Nl' 110 DE 21-6-1159 _ PAGJ:- Paulo • .... ",·...... 2.000.000,00 

Em- veriticu quem importou o eaft ~ndo-se O!' eneanros de- maJor tele- NA 1:243- 3. E -t~·OO!.iUNAS, B~~teca.R~ Utv;:-: 
,... ,fte- nuem_; estaria a ic1fmtif'iC&-Çâ0 l'f). rea.lizae0.1• DC decurso do Qovê:mo e 

1 
·- nM ~ 

feita ~ .&> Presidente Juscelino KU!>ltsel1ek. • .. · " .. ·" ·""" •• .. ·" •" •• • • ... • • • na.mbuco •. • ...... ". ·---.~ 
N: pareoe descal>lóa que en- 11fl Nrlraern de autllmóvsll e ou de ·., , ••.• , ......... , , ., .......... ., • o sa.. l'Rl!SIDl:lfTir: . 

. tre ': ~..1>\ÚÇÓ<S dos ll<lSSOS' repre-~~ ~~;,;~~ela!s a .Diocu>scio 1111./.Cll da T~IJ fi· Designo para e.com~' na Ci-
eentantes no .,.ter!..-. se· inl:lUa . ...., •= .•...- · . . · na! doa emencra. àll ~- M· mm-a. dOG Deputados, o tl\udo du 
wm· .de ... lar- pelos mtereitaes lia Sala das !kssões, 2' 4e Junho 4e Pi'o/eto 4é Lei cl4 (. ,. ... nll- jemmtdas do Bellado. o Br. 'SeladO!' 
~ia nacional.- C&labOr-A!ido com. lAW. - LHHJ 4e Mattos. mere 10'7, ae 195-8, que autatü4 Pa.nlci Fem-a.ndes, te-la.tm' d&-~ lhAtlrf& 

:o=::" tüllas as !Gnnas.. de O IIJI. PIIB ~UTE: ~~&'~':o~,~êJ't,!?l~·~·~·~·~~.~~-~-~~~~: 
. •---'-- ~ merecer censUra A """"" 4fl· llla canota. 4e •Traba- "'· a Cl'tdllo UJIOcio! do ot: . . · · ; 

· ~ute ~eveDl .- ..- .&1- 11o.- -· --. .... a-"' . ........-- · S CIQO G08;· C0Jn.Q U3!I1Jo 4 bf- • • •• • • •• •• ••• ••• •• •• • • ••• 0 •• • •' • • •• • •• .. ..,eexnanctBnm, dos, naviGa --.LJU>I;- u;u::;r~~. ""~ •. • • • , , • • 
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